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Estriptorio, Ferrkria n.º 108 QUINTA-FEIRA S DE FEVEREIRO DE 1973 
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PORTO 8 DE FEVEREIRO » te “Londres o rompimento do tractado anglo-fran- | sé reconhecesse que não estão habilitados a satisfa- da, rua de S. Victor 113, ilha do” Cantarino, casa 
7 — z, com a esperança dê que esse acontecimento | zel-os. Aideia fundamental do governo de fazer [nº 128000. ind 
de coincidir a divisão territorial administrativa com a UT de Gouveia, tysica, rua 9 de Julho 146 


—— . 


ae a 


4 34 idiotice d sunirá para” ul glaterra, neticítmos ainadas O Os ad 
R assoriiléia aa tomou na sessão de 214 de F imperio ico, em virtade do tracta- Mg iris é er teão ca 7] Anna Isabel da Silva Xavier, entrevada, rua 
Eat Pete evóton it pro | O de ramelort se ha-de aproveitar emtodo 0 CA-| va, mais intima-dos-differentes-orgmi dos Campos 122500 


Anna Julia do Carmo, ophtalmia, e uma filha 


q la vid 
só das vantagens que a França conceda á nação | civil 6 de uma-yantagem evidente” Porta” acontece 
ce mu quasi cega, ron de Santo André 7, 2.º andar — 

98000. 


TE do aU PR ANE 
poa RO a its coca terra | PRI favorecida, comprehende-se que a Allemanha | aqui o que acontece mmiitas vozes —a prática resiste 
ciarostrac e COM E , pra não se preoccupe muito com a eventualidade da | á theoria; o positivo não se adapta ao r de um 
e a Belgica, e não tomoi em consideração à pro-| qanuncia do tractado de commercio anglo-francez. | systema. E em tr caso julgariamos mblhor refor- 
posta do deputado Duchatel relativa à transferen- | Ainda assim o «Memorial diplomatico» diz que ha | mar a divisão judiciaria, que pela sua indolé se 
cia da séde governo | e da assembleia para Pa- um partido na Prussia que sopra a desiiitelligen- yo mais facilmente a isso, de modo que dentro 
riz. À proposta relativa à denuncia dos tractados | cin entre à Inglaterra e a Françanas questões eco- | 4º cada concelho houvesse a administração da jus- 
de commercio haviam sido oferecidas diversas | namicas. tiça completa. O projecto do governo, pedindo au- 
nodificando-lhe a forma, outras ad- need a thorisação para crear mais comarcas, reconhece 
emendas, umasmodi icando-lhe a forma, outras à —Na camara dos deputados de Berlim, deu-|;sto mesmo. E cremos que Agi | 
diando a questão sob diversos pretextos; foram to- | s& no dia 30 do corrente. um debate que espa- «opçao be aa zo cl e 
 regeitadas é a proposta adoptada tal qual ha- C, UI Me q Pd- | so a reforma dirigir-se antes n'este sentido. Graças 
das regeil 1ds, ca Ed oro dado ptau fa qual na-| hou bastante luz sobre a triste legislação que re-| áquelle alvitre, poderá o governo attingir o fim que 
via sido redigida pe à respectiva commissão e que gé a imprensa na Prussiã. O debate teve por ori- | se propoz alcançar, supprimindo os municipios mor- 
é assim concebida: Da dados ea gem uma arbitrariedade da policia de Berlim, ajtos para a administração sem attentar contra a 
A assembléia ational, considerando que sem qual impediu a distribuição de tres jornaes por existencia d'aquelles que não devem ser envolvidos 
recuar ao régimen economico anterior a 1860' se da inserção de um annuncio que não conti- | nº hecatombe, porque reunem elementos de vida e 
póde, na actual situação do paiz, rever as pautas nha nada contrario ás leis. O ministro do interior | Jispoem de recursos para satisfazer aos encargos 
das alfandegas, decreta: E pa Dada Contar às Jois. dA MIDISWO GO impostos pela lei, embora seja limitada a sua cir- 
Artigo 1º O governo está authorisado a de- reconheceu que a administração da polícia fizera cuimscripção. 
nunciar em: tempo util. os atados de commercio | mal em impedir a distribuição desses tres Jor- Ninguem duvida de que ha concelhos em que 
feitos com a Inglaterra e a Belgica. nães, mas nem por isso deixou de sustentar que |não póde haver administração regular em virtude 
Art. 2 Ás pautas LA ERR rg estarão emla dministração da policia cumpria exemplarmen- | da sua diminuta população, pobreza e carencia de 
vigor até a votação das novas pautas pela: assem-| 19/05 seus deveres. E a maioria não teve uma pa- 
lavra de censura para o ministro que collocava 


Anna Mmria e sum irmã Constancia Maria, 
doentes, rua de Cedofeita 380, ilha, casa n.º 5-— 
25000. | a , 

Anna Moreira, rhcumatica, lugar da Poyoa de 
Cima 21, proximo da feira do gado súino 8000. 

Anna Pereira de Jesus, com um cirro, traves- 
sa de Germalde 60 —2 5000. 

Anna Rita, lazara, é uma filha menor escrophu- 
loga, run de Traz 112, 2.º andar—2 3000. 

Anna Saraiva, tysica, viella da Pedreira 14, 
loja, proximo do Asylo de Mendicidade—23000. 

Arminda Elisa de Jesus, aleijada e sua midi 
rheumatica, largo da Policia 43, ultimo andar — 
23000. 
Carlota Engracia, tysica, com um filho menor 
uleijado, rua de Sant'Anna 1, ultimo andar—2 5000. 

Carolina Botelho, entrevada, rua de Cima de 
Villa 99, 1.º andar—2 3000. 

Catharina Rosa, viuva e doente, com 4 filhos 
menores, rua de Cedofeita 589—25000. 

Cecilia Rosa, doente, rua de Bellomonte 82,nas 


é a luzes; em taes circumstancias, é de impreterivel ne- 
bieia nacional. cessidade alargar a área para encontrar pessoal 


A «France» nta-que uso vai fazer 0 g0-1 tim eta: rdeé-loi ituicão! | habilitado e suficientes fontes de receitas. Mas não | aguas-furtadas—2 5000. 
verno da faculdade que lhe” foi concedida. Terá' “SD apr in rr é menos certo que esta regra tem excepções: nito Eusebio Alves, tysico ha 3 annos, rua dos Mar- 
com ella mais for tg negociar com a Ingla-| o! Ri sda dr Scanidinávia” O disctitto: do 6 raro encontrar-se em uma pequena extensão mais | tyres da Liberdade, ilha do Ambrozio—23000. |. 
terra, sem necessidade de recorrer á medida abundancia de recursos e enpacidades do que em Emilia Leonor de Castro Guimarães, surda 


throno lido, em nome do rei, pelo conselheiro 


O, CU MOMO UV. RIO maiores circumscripções. 
de estado Strang;, annuncia a apresentação de ia 


O governo certamente não quer traçar sobre o 


À 
extrema da denuncia? Saberá a assembleia dai DSO0O. 


- 


(e 


, 7 p a a a x ”, 5 fis pos ' so não E " 
teve a li do fazer O Rn GE di ersos projectos de lei; e, principalmente de máppa geographico do, paiz uma divisão territorial Engracia Maria, quasi cega, viuva com 3 fi- | 
que partia pr e) fazer pá Frastariart | projecto relativo a um pedido de credito pa-| com regularidade geometrica, sacrificando a essa | lhos menores, rua do Campo Pequeno, ilha do Ále- 
no no escorr inho'a que 0 arrastariam | novas obras de fortificação, para a acquisi: |Symetria muitos manicipios dignos de sustentar à | xandre-2 5000. 


as doutrinas'e as tendências econômicas do snr. 
Thiers? A mesma folha entende, que o conside- 


sua autonomia. No réceio de prejudicar essa syme- 


- - SA 5) Ermelinda Candida Teixeira, doente, viuva 
tria de reunir o concelho com a comarca, invejavel 


de armas aperfeiçoadas,e-finalmente para o 
belecimento + com 2 filhos menores, rua de S. Sebastião 69, ultimo 


de-escholas technicas em- Chris- 


rando que precede o dec de PE cgdaç Bdhia o Bergen ee esti mas de problematica im ge se fun- | andar—25000. 

ET sf tinha nto da assembleia é pura- g R a porventura a repugnancia que chegou ao nosso | ) ja Emili If i i 

eg Ê é peso o quê O ari E! —Um telegramma de Constantinopla annun- | conhecimento, quando ra cutás linhas, em | de pe O tysica, Ima 

se sb dif “a artastar pelas tendencias economi- cid que recomeçaram em Ismaila as persegui-jo governo ammuir à proposta n'aquelle sentido de Filippe Pinto de Barros, tysico, rua da: Ferra- 

cas do snr. Thiers. e da responsabili dade que lhe ções Vigia os israelitas, por Peles de um roubo pes + ÃO ai da Eee ia E gpa bi ria 8525000. . | 
6% GD Bem é uso À ado pros > dep a do vm d' "uma igreja, | cumseripção admin iva obedece a outras leis: | : ê á 

caberá na questão prato, paiz, pois será é&- tinha commettido um- d'elles n'uma igreja hs'cóndições do sblo, os habitów dor porós: o deseh: E Rr ri alunos, doente do peito, rua do Mon 


la quem' será 


regada de fixar as novas) 
pa s. PRA) dedods GULOSA 1 
A outra resolução dá cáthará sobre'a proposta | 


- 


- Frameisto Fernandos, tysico, rua de Traz de 


ue 
Pipe dé foram mortos alguns isráeli 

ar 
Deus 12, ilhwda D. Antonia, casa n.º 823000. 


am feridos muitos. | “Ita 


eins que devem ser tomadas em consideração 
pelo legislador. Em poderem os cidadõos promover 


tas E que Caio q da viação, são outras tantas cireums- 


Duchatel tambem teve, como dissemos, importan=|” | Reformas admimintentiva |nomesmo locaba resolação dos negocios adminis; o 9 ilha do Poster S5000. Roso Core 
cia. O deb; sestinido al g folhas de Pariz H trativos, judiciaes ou fiscáes vai sem duvida vanta- |' Gertrudes Rosa de Jesus Ferreira, tysica, com 


of -[gem; não é, porém, á custa de mais caros interesses 
Uma das inovações mais importantes introdu- | que se deve adquirir essa commodidade, mórmente 
sida no: projecto é aque diz respeito 4 cireumscri- quando pelo progressivo desenvolvimento da via- 
'ho'dos concelhos. No titulo 1.º estabelece-se que | ão tambem se consegue aproximar a justiça dost,. 

seja igual á-das comarcas, do que resulta sup- | povos. 


-— ] 
bs 


foi ma dirigido é susteri oe vertio interveio 
n'elle k seu pesar, e tendo « tró do inferior, 
Casimiro Perier, e tá fosse to- 


ápro 
mada em consid ação 1 “da camára | 
obriga pedira que; cómo o 'telé- e estrear mg Vestas 
pot RAVES VAR id EE 


o já annunciou, lhe foi concedida” peló pre- 
dente 4 Feu io semi grande rep nan- 


um ud menor, rua de Miragaya 219, ultimo andar 


“ e“. IT ST “O - 1. 


isa “À 


Ea “| Corpo Santo 13 largo do 
igo precedente, onde se lê: «x iocpo Santo 13, 


elhos bs 
lho in- E: 


ergtrOM—No faria do Carmo, doente e septua- 


: est” ioita-se como ss0r | colhpleto n'esta parte, porque lhe falta a divisão A eee pç à L 
dd arte d'esté. TAÍ e de PER | tea ET justamente uma das partes qua ad ao ho PS sd 1 
PA El 3 6 vao lag rh João Ignacio, tysico, rua do S. Victor 55 A, |. 
sua par f p RE) “tomasse a palavra fez uso | nm a administração de um paiz, e entre nós a que Tb do Mando te ÉrIA 110 928000. tia 
são, € posto qu Mic o re Ed on "ebtn-os! dual s obstaculos offerece: €0 cabo das tormentas “Pi -noto Meticer Sotledsesrophaldes! resrdas Virá 
do seu cito de de tn e votou mos QUE jos nossos refor : "O'goóvêrno amnuncia-nos tudes-10, 8.º andar=28000: Da a o 
qa RA lobos am e7 ea DÃO vaciigianto my doinemsrid emprosandaro dd * João Moreira dá Costa, inivalido é sui mulher 
sidera brár; lamentamos, porém, que não nos diga como qu bs ada CordosiisoVelha-16 Ay TAUIOE 


levará a effeito o commettimento. 


N trióticó dos mai — O augmento da “área dos corcelhós é para o |. Joaquim Caetano de Mesquita, t sico ba 161, 
sentimento patrióticó dos nm ibrechio non Pam ss rea rs des lmos nélos nobres” à fr de enffeagar às alas di mezes, Campo 24 de Amústo 184,ilha—25000. 
o de apr | e pg Pa ini mos pelos pobres, à lim de suliragar às almas del | Joaquim Ferreira Lazaro, tysico, rua de 8. 

pr wentralisação. Esta convicção do snr. ministro do| am 7 p tg: » tysicO, 
rias, à lb 0 territorio “ainda ot- | “entralisação. Esta « agia “Ol seu marido, o snr. José Ferreira Cardoso e de dk BE ilha do Manoel cesa. casa 11923000. 

: , à Rd reino já foi proficientemente combatida por um il- sa Saia dE | Victor 55 A, ilha do Manoel cega, casa 
cupada pelos allemães. Os ig do cio collaboê mo-nos por | SCU filho, o snr. José Ferreira Cardoso Junior,| José Alves Carneiro, lazaro, com 2 filhos me- 
qua cabe este movimento, e 08 donati À isso do considerações, sobre veste artigo da xeforma; notes, rua da Cordoaria Velha 60,1oja—25000. 

ás FAVER  imitamo-nos à aSepontar- os, ao que dissemos, em = José Fernandes, tysico, com 5 filhos menores, 
t “ou materia de descent fnido é au gr des largo da Cruz das Regateiras 95525000. 
“dal ir dos à lação, a educa meo o a onb, ia: dos Santos, tysico, rua da Saudade 
A sonima que se -re-ftis a l ole, = ir Parar - ; É al . 
me son IE EM A: » ; 4 dá 8 abitos qu ' [o | io o a a influen- ala SO Pereira Boatos, trsico, rua: de Sántá Ca- 
à nHafonieão dos ejfeia. Podi ntar muitos coucelhos de limita- tharina 991, ilha do José Bento, casa n.º 1- 
SVO H (tdo 4 fio da dee ii te o que. no doar "atcotáo. ultimos t Nei ' ilva, tysico, rua da Penaventosa 33 
dr PVE RÃS teia é || umnos teem prosperado notavelmente, avantajand — 4 BUU, ; o 

GTA dSh ; Sr Pccirg pt li pia e otro ds; Aipim extensão feinitori ( éra ] e À é Sos Vira de Lima é sua irmã Roswdo Li 
tar orvar pr a não accusum progresso nã sua vida | CAL. Sci NAAS ro encargo não menos: toso | ra nós: 0 de ex- Ima, paralyticos, rtta de 'Tráz 148,32 andar-—23000. 
não er empenhar Í riden e ts R res - Não foncoráNDos com O snr, muipeo do reino primirmos, em nome de todos esses desgraçados, | Seo Rosá Garcia, doente, rua da Alegria 
ponsabilidade no assumptó. Segundo “o “«Jormálfho respeito que só lhe merece a autonomin dae o seu profundo e sincero reconhecimento á carita-| 25825000. Tia 
dos Debates», o minis Eae san dirigido | vochias. Ominricipio; se ton ass “Ha | tiva senhora que tão christimente comprehende e |. E frei peis oia do Masalhi£e, lazara, rua 
aos prefeitos uma circular r meéndando-lhés que | tural, como se assevera no relatorio, tambem não é pratica o santo preceito de orar pelos mortos. Sa- do Principe 317, ilha—23000. cavias 
não tomassem parte 1º esta empreza é” deixassem | uma simples divisão administrativa. À parochia é a | fisfeita assim por nosso intermedio parte dessa |. Jotinina Candido do gando asthmatica, pas- 

bscrincã te nleta- igreja, o altar; symbolisa o pensamento religioso; | a:z44 do er dão er Il PALIO; Q; seio das Fontainhas 69—25000. 
á obra da subscripção 0 seu caracter conipleta= Diabo druniinkd Ad ptitociraicanifeganei-daunoé divida de gratidão em que elles se confessam pa- |. “Jonquina Rosa, asthmatica, rua dos Pellames 
mente particúlár. 17, nas aguas-furtadas—25000 


cessidade de administração; Se a parochia tem tra- | Fá Sempre constituidos, eis a relação a que nos as 
RES ERA pl do municipio ? | reterimos : e tuga à osepha de Paula, 


doente, rua dos Caldeireiros 


" 


Ea 
cia 


C edade civil é 0) — Antonió Alves, tysico, rua de Sánta Catharina [57, 2.º andar—25000. a 
éra do abio -) 991, ilha do José Bento, Nom RE rm 5000 Em dy deep Rats, irado e ada entreva- 

t as Antonio Alves Affonso, tysico, rua do Almada | da o ontinha 87— DER 
a Erro ad pg tysito, * ES E /Ãe Prata Jos de -Rozas, tysico, rua de Santa Ca- 


tharina 98325000, 


par 
serva à 


| | . Hoteis magdoiss f ” és o | . . 
A. - TESE AO Veda ted » Digê her entrevadh, viélla” de S/ Pédio "de MIE 1 Manoel Albernace, tysico no ultimo grau, ruv 
ari ro 1 a CL NRIAS fá! dE religioso, ufto|2.º andar28000. iza 089 “2 da Raloha 24198000. 
É propo cional “ei ren dp . fa e: a idade m o Antonio Francisco do Carni, doente - teirónsa É Palio ceder pra E cora 
ares; um: o Anaimente . dela Ge | insti a, parece- nbem ainda e Germalde ilha do Teixeira— t menores, travessa da rua da kainha 21-—2 . 
uma etmiss E so JU, po rr di E relbeito da Sitio o administrativa del onio Joaduim Soares, tysico, “escadas “dos Manoel Guedes, tysico e sua mulher com um 
bolsaveis pelo as tias hit , sn u n | hoje essa herança gloriosa de tradições. Todavia não | Guindães 19, ilha do Madureira, can n.º 328000. | cirro, largo da Penaventosa 21, 2.º andar — 25000. |p 
raso de annos com sorteamentos 3 03 p Uusconhecomos a necessidiudo de eapprinte nlguns | Antonio José de Almeida, paralytico, praça da) Manoel de Oliveirá, paralytico de um braço e 
tes Tinh ain ETTA SUE O | contcelhos destituidos dos elementos necessarios ú- Alegria 18, loja—238000. — ltysico, rua de Traz de Deus 16, ilha dos Ferreiros, 
0 | e “rá inspirarem vida e movimento no orgánismo mu- tonio José da Silva, tysico, Campo Pequeno | nt Fontinla—2 8000. ' 


"Manoel Teixeira, entrevado, rua do Breyner, 
ilha da Agueda—23000. 
Margarida Candida de Jesus, entrevada, tra- 
vessa do Bolhão 7—23000. 
Margarida Cardoso de 
fracturado, travessitda tún/de S: Victór 1, ilha do 
Antonio da ii Aide dai DR 
ida Joaquina, cega, rua do Pombal. 
28000 rop jpeg à 


nicipal; será, porém, talvez para recciar que o prin- 
eipio estabelecido de fazer coincidir o concelho co 
a comarca, pela sia demásiada latitude systémati- 
a, leve a morte a muitos concelhos aliás aprovei- 
taveis para a vida local. 


. aque caução 1, o gub: 
a Riscnsro aa dos ultimos numeros do «Me- 
morial-Diplomatico», sobre as: allianças provaveis 
da Prussia, e indica que nas regiões officiaes de 
Berlim harduas correntes» com relação a este as- 
sumpto: Uma, seguindo é pepteiçã da Prus- |taveis p ed do Mb 
gr dg ta SE OM Deris a à | ventura um algedrio mais prudênte madoptar. Es- 
pira à in Po na E A om rân- tabelecidos na lei os encargos do concelho, suppri- 
ça. Pretende-se que este ultim mit-se-iam aquelles que deutro de um certo praso 
ti TI0I91 oie J edi dada " = ) 


uxilus) é ptsdiy uti aid nn 
RIOS DA-ORPHANDADE | 


35, ilha da Miquelina-—28000, 
- Antonió da Silva Oliveira, tysico, rua do 'Pa- 
raizo 197, ilha, casa n.º 898000. — 
- Antônio de Souza Pinto, tysico ha 11 mezes, 
Ingar da Povoa de Cima 77, proximo da feira do 
gado elias agogor conde 2 Policenhas por 
' Antonio de Souza Varella, doente dos olhos, 
Alto da Fontinha 34-—23000.. 
Anna Carolina da Conceição e Souza, entreva- 


“444 


, s 


a ss “AD. Es TT BM ses >. 


amigos é em Drêvo mein pai; talo peste 
rá a essas duas meninas, a essa senhora!.. Oh! 


LE ad 


trolidpnnia th | « 
um bravo soldado francez á maneira de certa velha, 


MART 


seu pai, o tabellião Damoy, fez bancarrota, usur- 


cd Arno Mamas E PD cuba) < pando o dinheiro de muitos pobres diabos, como, pessoa do meu con ecimiento! 
9 ORIGINAL FRANCEZ * pot exemplo, o meu, quem nos poderá asseverar| meu Deus, solfro muito, faltamsme- as forças. . — Velha! — Génoveva, indignada. 
to qual bob VE ab sin |eathegoricamente que a senhora sua filha, por-| Quem me dera morrer! “ — Ora vamos; faça de conta que eu nada dis- 


- 


se, snr.* Genoveva —acudiu o honrado militar. 

Parece-me inoppórtana a occasião de estarmos 
disparatando em quanto que ambos luctamos com 
as mesmas dificuldades e que a menina está sof- 
frendo. Passo a romper marcha com o meu pé 
esquerdo em busca do cura, o que julgo ser mê- 
lhor do que estarmos aqu grazinando, ao passo 
que a creança se vai consumindo, 

— Com o seu pé esquerdo! E' engraçado o 
seu pé esquerdo, velho fallador e tonto!-—resmun- 
gou Genoveva, seguindo o seu antigo companhei- 
ro, que se affastava pela grande avenida, com um 
olhar familiar e amigo, e ao mesmo tempo rabu- 
gento e ralhador, como era o que frequentemen- 
te trocava com aquelle antigo é fiel servo da ca- 


* Traduetor G. de 8. 


DT" Noiinido do ne 29) 
bro o jarenin qua LDU 0 | 
Ar jada do major produziu, infelizmente, so- 
bre Mathilde mais viva impressão do que os pro- 
testos é consoláções que lê dirigira Genovevá. À 
pobre menina cessou de chorar, apertou .convul- 
sival as mãos, ergueu os olhos ao céu, e, 
" dirigindo-se ao seu velho amigo, exclamou: 
—[u conhecél-a? Eu sei que a conheces; dize- 
me quem ellá é. Ella não é tão boa como diz o 
pá, não é verdade? Ha-de fazer infelizes, so- 
bretudo a mim! - Oh! major, por piedade dize-me 


satempos, 
ella teve 
mari 


Mathilde, soluçando e tremendo cada vez mais, 

|cahiu, à força de commoção, n'uma especie de de- 
Jiquio. Genoveva deu-se pressa em a metter na 

si 

'es 


divers | 

sempre e idamente a resp e visitas, | cama; depois, voltando para junto do major, o 
mil, Had qe dk ias de Ss qual se conserva ana, ia hraças postados, 
genero, tudo isso, menina, lhé declaro que, na [mordendo o bigode e meneando a cabéça griza- 
minha opinião ui nAda da prajudi » porquanto 0| lha, disse: | xd | 
coronel Plantier era conhecido, tido e havido no| — — Eis-no: em grandes embaraços! A menina 
regimento e em toda 'a parte como honiem sim-| continúa afllictissima: se não conseguimos tran- 
ples; de costume frantó, mas po co urso; dês: | quillisal-a, adoecer gravemente a pobre creança ! 
presador do luxo, dos bailes; dos salões doura- Õ que faremos para a consolar ?: 

dos; e que só estava bem quando tinha ao pé de| —Eu tenho uma ideia—respon deu o mititar. 
si a malher é ao colo as duas” péqueniitas, e na|  —Tambem eu tenho uma, mas por delicade- 
bocca o grande 'e inseparavel cachimbo. Ora es-tza desejava ouvir primeiramente a sua. 

tá bem dever que estas distracções não se com-=| * epa agora muito attenciosa!—res- 


[que gostava de andar á moda e it seg 
toi feita n'esse negocio! Se mais tarde 
lligencias com o prim 


to 


dd E "+ 


tudo o que sabes!.. Agora me lembro que minha | binam com as tendencias de uma pessoa formosa, mungou o velho, lembrando-se dos gestos e ex-|sa, do qual divergia sempre em opinião, sem 
mai não à ( UA 6, todavia, minha mãi, a) bem educada, bem festejada, bem rica, bem fra-| probrações que ella lhe dirigira antes. nunca discroparem ambos nas ideias de amisade, 
minha verdadeira e unica mãi, era tão indulgen-| jada, “que gosta de sociedades e de se vêr admi=/”  —Snr. major, —redarguiu ellaeu sou sem-[| de afeição e dedicação que commummente consa- 
te, tão amavel para com todos!.. Oh! major, se | rada; mas, emfim,'com seupái, com o 'snr! de ipre attenciosa, excepto quando me fazem sabir| gravam á familia de Aureles. 


“Genoveva voltou para junto de Mafhilde, bei- 
jando-lhe as mãos, banhando-lhe a testa com agua 
fria e espórando pelo cura. Este chegon e á sua 


és meu amigo, se tens compaixão. de mim, dize-| Aurelles,o caso é diverso. .. Para que se está ahi| do meu serio! Agora, porém, não se tracta d'isso. 
me tudo! cos o o o la amofinar? A mena verá como a snr.* Plan=| Eis a minha ideta: é urgente ir prevenir o snr, 
E a pobre 'Mathilde apertava nas suas ternas] tier se sabe apresentar; verá o que são modos dé | cura do que se.está aqui passando; elle virá, ani- 
e pequenas mãos as mãos rugosas do velho cou-| distincção! Ella lhos ensinará. A menina dente? mal-a-ha com às suas palavras consoladoras. E"| voz paternal a joven sentiu-se um pouco resigna- 
Br Sc d'elle os seus, supplican- | em pouco parecerá uma marquezinha: se pai fi-|a unica pessoa que, depois da “morte. da mãi, | da. Quando o padre, recordando-lhe as provações 
es c : 


o tempo ques Genoveva, | cará maravilhado, 'sea primo Jorge estimal-a-ha | conseguiu tranquillisal-a um pouco. Agora: veja-| dos saritos, os tormentos dos martyres, os exem- 


cada uieta, rubra de colera,. dirigia | mais, o seu velho amigo admiral-a-ha; todos fi-|mos a sua ideia. = los de Deus e as recommendações de sua mãi, 
ao ENA, estos de ameaça e dizia em voz baixa: | caremos contentes, :. e... é... nem eu ser bem | —E"a mesma que “a sua, sir.” Genoveva [lhe demonstrou que ella não tinha o direito de se 
“E demonios te confundam, com o teu mal-to que digal TM | Moreau. E' exquisito, não é verdade, que nos | manifestar fóboldo eimpaoienie > mas que devia, 
dito arangel! esasuseio suges use nto = — Não, tu não! “que dizes ow antes |achassemos uma vez de accordo? Isto poucas ve-| em memoria da mãi adorada, regozijar-se coma 


não dizes o que sabes !— acudiu a boa menink, | zes nos aconteceu, mas o cura é rea 
que, graças ao seu fino instincto e 
maturidade de espirito, previa profundas reservas, | ver afilieção é contar com o seu auxilio. soa obediencia essa ventura, bem como 
tristes veticencias-atravez dos - paliativos insufli-/ ' —Não sei coma concorda commigo sobre tan-/ respeito para com a esposa 
cientes, dos subterfúgios nal” inhavados que o|tos pontos; o que lhe digo é que elle não seria ca- 
velho, assim apanhado de improviso, se esforçavi | paz de, na presença de uma menina, soltar wma 


—Minha querida amasinha, menina Mathilde, 
— balbuciou o honrado ancião, mais confu 
e derrotado perante as' e pa 
infeliz TO or e de uma qua- 
drilha de salteadores ou de uma bateria de ca- 
nhões—pela'minha fé de homem de bem, pela 


mente um | ventura de seu paí, se elle a encontrava n'essa 


no pelo seu 

a que elle escolhera, 

então Mathilde redarguiu-lhe-com voz trémula; 
— Bu serei grata a essa senhora, se ella fizer 


minha condecoração, tão certo como chamarem-me | por aceumular, no intuito baldado de justificar a | imprecação que tem o poder de lhe causar des-|a felicidade de men pai. Agora vejo que não 
major, lhe jurc e nada sei, ou, quando muito, |snr.* Plantier aos olhos da futura enteada — Tu io as suffocal-a em chóro. soube fazel-o feliz: elle peter q o nado 


pouca cousa, à não serque a snr.* Plantier' era, | occultassme a verdade: isso é mau, é crueldade!..| —E tambem não seria elle—retorquiu o mi-! passado na minha companhia; fui eu de certo a 
como o seu primeiro marido, patricia minha: Se!Oh! meu Deus, perdi minha mãi, já não tenho | litar — que denominaria velho damnado e fallador | culpada, mas o reconhecimento, snr. cura, não 


e invalida, rua de S. Pedro de Miragaya 11, 2.º an-| 


-| guintes estabelecimentos: 
Col 


Jesus, com um braço d 


Fei precote| homem digno a todos os respeitos: onde hou-fnova união, e esforçar-se por completar com a 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
- Annunãos é córrespondecias, enda linha (typo corpo 8) 40 
] o ara . . . a Da . . . . . . 20 
- Anmnuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 120 
Do Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 
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Margarida Marcellina, cega e sua mãi octoge- 
a, rua dos Pellames 57, 3.º andar—2,8000. 
Margarida Soares, doente, rua da Torrinha 244, 
viella do Campainha—23000. 
Marianna Joaquina, escrophulosa Campo Pe- 
queno 35, ilha-"2:3000. 
Maria Angelica Pereira da Fonseca, invalida, 
rua da Penaventosa 79, loja—23000. 

Maria do Carmo, invalida e uma filha aleijada, 
rua das Congostas 163, 1.º andar—23000. 

Maria Cnrneiro, entrevada, rua da Torrinha 
243, loja —2 3000. 

Maria da Conceição, com um cirro,rua do Cal- 
vario 80—2 5000. 

Maria da Costa, doente, rua da Alegria 305, 
ilha, casa n.º 6—2 5000. 

Maria das Dores, entrevada, rua da Senhora 
das Verdades 30, loja—2 8000. 

Maria de Jesus, doente, travessa das Musas 
41-—2 5000. 

Maria Joaquina, quasi cega e hydropica, rua 
de Sant'Anna 35, 2.º andar—23000. 
- Maria Joaquina Moreira, entrevada, lugar da 
Bouça 30, ao Carvalhido—2 5000. 

Maria José das Neves, invalida e um filho alei- 
jado, rua do Bomjardim 565—2 3000. 

Marik Josepha, doente do peito, com 1 filho 
menor, escadas dos Guindaes 4628000. 
Maria Leite, invalida, rua de Miragaya 121, 2.º 
a—2 3000. 
-  Mmria Magdalena Pereira, com um cirro, rua 
de S. João Novo 24, 1.º andar—s á ” 

Maria Maia, lazara, rua do Wellesley 108— 
28000. , 

Maria de Oliveira Teixeira, paralytica, rua da 
Penaventosa TT, loja—2 3000. 
Maria Pereira, cega, viella dos Gatos 60, loja | 
23000. | 
| Maria da Piedade e Silva, escrophulosa, rua de 
Traz 95, ultimo andar-—23 | 
o Rosa, paralytica, rua da Bandeirinha 


Eta hospedagem de ninguem, indo para um 
otel. 

São dignas do monarcha que o Brazil se ufa- 
na de ter à frente dos seus destinos e que na 
sua actual viagem pela Europa tem por toda a 
parte grangeado a estima e o respeito de quantos 
tem tido occasião de o tractar de perto, as ideias 
e desejos manifestados nas palavras que acima 
deixantos. Só uma alma desprendida de vanglo- 
rase de faustos e adornada, como todos folgam 
de reconhecer a do imperador do Brazil, das 
mais eminentes qualidades que podem tornar es- 
timavel o homem collocado em tão elevada posi- 
ção, nutrirá as aspirações simples e cheias de 
nobreza que o illustre personagem se dignou ex- 
primir. 

“Em vista de taes desejos, o Porto, sem deixar 
de prestar aos imperantes do Brazil as homena- 
gens de respeito devidas à sua alta calhegoria,mos- 
trará por certo que sabe comprehender em toda 
a sua nobre e elevada significação o desprendi- 
mento de quem tão brilhantemente mostra conhe- 
cer que a maior gloria é aquella de que póde re- 
sultar beneficio para alguem e os infelizes neste 
caso são os que mais merecem ser tidos em con- 
ta. Lembra-o o augusto monarcha e a sua lem- 
brança ao passo que é o testemunho de uma 
grande e generosa alma, é tambem um conselho 
(ue merece ser seguido, para que aquelle a quem 
O Porto e todo o paiz devem o preito da mais sn- 
bida consideração, seja honrado do modo que se 
lhe torne mais grato é sympathico. 

Camara municipal. — Sessão de 7 de 
fevereiro. Achando-se reunidos os vereadores, os 
snrs. Nascimento Leão, Ribeiro Moreira, Gomes 
Sá, Oliveira Gama, Manoel Justino, Ferreira dos 
Santos, José Duarte e Pedro Maria, o presidente, 
o snr. Antonio Caetano Rodrigues, abriu a sessão 
à 1 hora da tarde. Lida e approvada a acta da 
a ipa é prestou juramento e tomou o 
set lugar o vereador, o snr. Augusto Pinto Mo- 
reira da Costa. PR game » 
| Procedeu-se depois à arrematação da limpeza 
da cidade, sendo, por proposta do snr. En 
te, excluidos d'ella os mercados do Anjoe do Bo- 
lhão. O ultimo lanço oferecido foi de 1:5303000 
féis mas como 0 author della julgasse que a lim- 

eza era arrematada só pelo espaço que medeia 
daquiaté ao fim do corrente anno, quando era 
por todo o biennio' finda em dezembro de 
1873, allegon o referido arrematante esse engáno, 
resolverido-se portanto proceder a nova arremata- 
ção ná quinta-feira da semana que vem, visto te- 
rem-se retirado já alguns dos licitantes que esti- 
veram presentes á arrematação. | 

“Em seguida achando: idós os membros 
do conselho fiscal, os snrs. visconde da Trindade, 
Florindo José Teixeira de Carvalho, José Gaspar 
da Graça, Christiano Wanzeller, Duarte Cidade, 
e Manoel Fernandes da Costa Guimarães, proce- 
deu-se á eleição dos tres procuradores á junta ge- 
ral do districto, sahindo eleitos os snrs. dr. Fran- 
cisco José Rodrigues de Oliveira, barão de Valla- 
PS liso gq sed do (Amgusto) º intonio ed do Nascimento Leão. 
Thomazia Evangelista da Veiga, paralytica, eram-se os seguintes oficios: . 
travessa da Trindade 97, Toja--25000. RR cito “| - Um dosnr. pc iverinr civil, participando ter 

* Victoria Rosa de Jesus, doente do peito, rua da [sido approvado pelo-governo o orçamento supple- 
Torrinha 234, viella do Campainha—28000. mentar da camara e pedindo para lhe ser en- 
+ Além desta quana au nos foi entregue, pá: Nan gd pia delle a fim de ficar archivada no 
bemos que a snr.* D. Joaquina Ferreira Car-|5* as é as 
dozo andára dar com a mesma intenção que aci=|,.1 uia & nas af eninintrador do Pairro geridog- 
ma mencinámos 5055000 róis a cada um “dos: se- | ab, Participando, gos proprietario à des po: 
adoro 2040. 5) Mion ai athcagavam Piano! 00 20 oro P 
| , Sei Meninos | . Outro do sr. administrador 
pra rados, Asvlo da Infancia Desvalida, Hos- |no mesmo sentido. 


nari 


and 


Maria Rosa da Silva, doente, rua de Bello- 
monte 102, 2.º andar—25000. trai E 
Maria da Silva, com um cirro, rua do Principe 
370, ilha—25000. em 
«Maria Tamanqueira, com um cirro, viella do 
Buraco 22, nas aguas-furtadas—28000. | 

athilde Rosa de Macedo, entrevada, ruà de 
S. Miguel 5925000. . menitei-aidhdddriada cieitia 
- | Quiteria Ferreira do Carmo, doente e pego 
mém invalido, rua do Bomjardim 966250007 
- Rodrigo de Faria, doente, com 5 filhos meno- 
res, rua do Bomjardim 789-—2 8000, à 
Rita Arminda da Encarnação, ophtalmia e 
septuagenaria, rua das Congostas. 16, 2.º andar— 


Rita de Cassia Coelho de Almeida, doenté, rua 
da Praia 55, em Massarellos—28000. . ' 
Rita Maria de Sá, doente, rua dos Tanoei ros 
2, na Ribeira—25000. qua smiaa 
Rosa Alvesda Cunha, doente, rua do Gonçalo 
Christovão 90, ilha do Retrozeiro—2 3000. 

- Rosa Eugenia, lazara, com um filho menor, rua 
das Vallas 47, ao Carvalhido—2 5000, do add 
trevada, rua do Pom- 


= Rosa Maria de Freitas, en 
bal 8723000. | 
Thereza Grila, entrevada, rua de Traz de 
Deus, ilha do Carpinteiro—23 À 
Thereza Nunes de Bessa, dementé e uma ir- 
mi invalida, rua dos Mercadores 156, 1.º andar— 


do bairro oriental, 


ital d Lazaros, Hospital das Lazaras e Reco-| - Outro do sne. administrador do bairro oceiden - 
himento das Velhas de Nossa Senhora das Dores, tal, participando ameaçar ruina o predio n.º 119 
0 + pda rua dos Martyres da Liberdade, de cujo pro- 
prictario é procurador n'esta cidade o sur. An- 
bio José do Carvalho, Foi com vista á junta de 
obras. ds sé | 
Ontro do chefe dos zeladores, participando 
ameaçar tambem ruina o predio n.º 125 da rua de 


que estiveram no Camarão. 

Os 2005000 réis que foram distribuidos aos 
pobrés com estas'esmolas prefazem ao todo a im- 
port quantia de 3005000 réis, que a snr.º D. 

oaquina Perreira Cardozo generosamente offere- 
ceu para lenitivo do infortúnio em suffragio pelas | Traz. Teve igual destino. 
almas dos dous entes que tão caros lhe eram ede| | Outro do inspector da iluminação, participan- 
“jdo que a EMpuniciação publica na cidade durante a 
semana finda estivera irregular por causa do mau 
tempo e: ane no noute de. 6 estiveram apagados 
muitos candieiros da cidade baixa por causa da 
cheia. O sub-inspector da iluminação na Foz parti- 
cipou tambem que durante a semana finda estivera 
muito irregular a iluminação pública n'aquella vil- 
la por causa do temporal. 
- Leu-se a decisão do conselho de districto rela- 
tiva no recurso da empreza do caminho de ferro 
americano do Porto à Foz, em razão da camara se 
ter recusado a estabelecer uma postura que prohi- 
bisse o transito Ate carros com rodas de eixo fixo 
por sobre os do mesmo. an de ferro. O 
conselho nitó tomou eoihecimento do recurso, séndo 
portanto o governo que haú-de resolver sobre esto 
assumpto. " 
Leram-se depois os segnintes requerimentos: 
+» Um re Nirundo s exportadores de fructa, pedin- 
| do consentimento para que os carros cyrregados de 
fructa Mp Aus 


quem tão religiosa saudade conserva ainda. 

Os imperadores do Brazil. —Pes- 
soa que nós merece todo o conceito” a ulfi- 
mamente teve a honra de estar com S:M. o im- 


: o! ue se dirigem para-os armazens es 
eira, de que suaaugusta mãi, à imperatriz viuva, | dos em Miragava” postam transl 
é protectora. S. M. contava chegar ao Porto no dia dal Alfandege É ossam transitar pela nova ria 


fandega, em pela vhs ejuizos que 
orem vindo vo rs pe a rã 
| ul olysfT o pf Lots Piso Mi 

nsta teu pai desposa uma senhora amabilissima 


à, teu pai des 
ART 
Ex 


(1% so To 


é ainda à amisade, porque essa, a verdadeira é 
extremosa, dei-a à m ha pobre e querida mãi! 
Sempre julgaei que não se podia viver senão aman- 
do e sendo amada de todos os nossos familiares, 
porém vejo que me enganei, porque essa senho- 
ra, embora me faça todas as cariciasç no ifrtuito 
de assegurar a tranquilhdade domestica e à yen- 
tura de méu pai, EA me será sinceramente dedi- 
cada; farei, comtado, por viver assim, visto que 


que muito te he dever; mas, ao que parece, 
não gostas do que te digo, Ria a! Pois 


es 
bem, Pra o animar AN; elo ménos 
de um lado, te não a misto PA 
porque, quando mesmo ndo se esquecessem de 
|, eu amar-te-1a nao 


tar 
Ness 


é essa à vôntade de Deus; digo-lhe que não se| — —Dizes isso serio caso, ainda poderei 

admire, se cu um dia, fatigada e sofro parda ser feliz! Não te o eças,do ida pode de 

coragem: a vida, em tães eireumstancias, é”mrúlito | pron lero par Que e nte 20 Menos com a 

triste! tHo% du) ta Meiçã s al Mel Com o tén'co- 
O bom padre contentou-se no primeiro dia ração! 4 Em no + 


em obter esta promessa de ação. Pa- isso, rima: eu sou uin 
ra completar e consolidar a sua obra contava 
elle com a graça divina, com o auxilio do tempo, 
coma boa indole de Mathilde, e com o bondoso 
acolhimento e amabilidade da nova familia; a in- 
feliz menina, porém, é que nada esperava con- 
solador; não contava com o faturo pera conquis- 
tar esses corações cuja bondade se lhe promettia; 
o que ella pedia a Deus era que ao s lhe não 
tirassem ainda mais do que aquillo que já perde- 
ra, que lhe deixassem pelo menos gozar: a affei- 
va 'esses corações no meio dos quaes nascera e 
k ra creada, e dos quaes:se sabia bem querida e 
amada. Co nmasoso + de flores, eu, no diada tua chega 

Quando o primo, dias depois, regressowa Au- | deves consagrar-lhe tambem uma oração e algu- 
relles para ahi passar as férias, ficou surpreben- | mas la “» Vem, Jorge, e crê que ella se 
dido, não de ver as lagrimas de Mathilde, por-|regozijara de nos ver alliambos! 
uanto tambem lhe fóra annunciado o casamento 


E' provavel que o elegante coll ial preferis 
do barão Gilberto, mas sim da extrema alieção hp DÁ Bisa de 4a 
; reveu a recusar, ja 


Di Zi 
ho er go 
nn 


om 
er 


e 
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| que uma adven- 
te é ve- 
n a 


pára vermos 
mãi. Ainda hoje lhe não fur levar o. 


É 
“E. 
- 


pego ao velo, lhe apertou as mãos, ex-[cemiterio; Rindo DADA 

camião. pedi? ansem mam a pelo respeito dev memoria sua tia, já 

 — Oh! Jorge, até que ad 's bom!... comp para vm dprqna. 1) olhe, pois, 

os suor? O e cons au, es 
“— Ninguem se esqueceu de Li, pra, eu dy enternecedoras d nei aliR fe, daquel. 

juto—respondeu Jorge, apertando-lhe tranquilla- [le coração despedaçado de sa E da 

mente a mão. —Estás um pouco contrariada, co- rrasrado 


mo eu esperava, por causa do casamento de teu | 
pai, mas crê que fazes mal. Segundo o que me (Continia) 


pes calçada da Esperança. Foi tomado em consi- 
cração para se resolver opportunamente. 

Outro dos moradores nas ruas Benedictina, dos 
Olivaes e de Santa Eustachia, na Foz, pedindo pa- 
ra ser melhorado o estado de ruina em que se ac 
o pavimento das mesmas ruas. Foi tomado em con- 
sideração. 

Outro de diversos moradores o proprietarios do 
Campo dos Martyres da Patria, pedindo para que 
sejam melhorados o pavimento do largo e rua que 
fica do lado do norte do passeio da Cordouria, visto 
o mau estado em que se acham. Foi tomado em con- 
sideração. 

Outro de umn senhora, pedindo para que a ca- 
mara lhe admitta a divisão dos prasos de uma pro- 
pricdade que possue, em razio de ter do proceder- 
se à inventario por fallecimento de seu marido. Foi 
a informar ú respectiva repartição, em consequencia 
do predio de que se tracta pagar laudemio à camara, 

Foi lida a informação da junta de obras relati- 
vamente á queixa, feita pelo snr. Manoel Pinto € 
Cunha, de nio ter o proprietario do predio n.º 210 
da rua da Rainha mandado proceder ao apeamento 
do mesmo predio como fôra intimado. À junta in- 
formou que os reparos a que o dono do predio pro- 
cedeun'elle foram insignificantes, continuando por 
tanto no mesmo estado de ruina. Em vista d'esta in- 
formação, resolveu-se mandar Ciro o proprieta- 
rio a cumprir a intimação que lhe fôra feita. 

Leu-se outra informação da mesma junta, con- 
cernente no pedido feito por alguns moradores da 
rua da Bella Vista, na Foz, para que seja apendo 
um muro que alli existe e que ameaça ruina. À jun- 
ta é de parecer que o alludido muro está effectiva- 
mente em estado de ruina e que com a quéda delle 
poderão resultar prejuizos a outras propriedades 
proximas e ficar impedido o transito por aquelle si- 
tio. Este assumpto ficou para se resolver na seguin- 
te sessão, visto a junta apontar na sua informação 
algumas obras a que a camara tem tambem de man- 
dar proceder n'aquella rua. 

Terminada à leitura dos requerimentos, o snr. 
Augusto Moreira chamou a attonção da camara pa- 
ra o estado em que se acham os mercados do Anjo 
e do Bolhão e propoz para que desde já se ado- 
ptasse um modêlo de toldos que sirvam permanen- 
temente no mercado do Anjo, a fim de se terminar 
de uma vez para sempre com o mau aspecto que 
produzem os que alli existem e que pelo seu estado 
de ruina sio cobertos pelas vendedeiras com estei- 
ras, taboas, roupa, etc. Relativamente ao mercado 
do Bolhão propoz tambem para que fosse substi- 
tuída por uma pequena casa de pedra a barraca 
de madeira onde permanece o zelador encarregado 
da cobrança dos impostos, bem como para, que se- 
jam reparadas e pintadas as coberturas de zinco 
das barracas das vendedeiras. | : 

Sobre este assumpto. fallaram os snrs. presi- 
dente, Manoel Justino, Nascimento Leão e José 
Duarte, sendo todos concordes em que se tornam 
urgentes os reparos requeridos pelo snr. Augusto 
Moreira, resolvendo-se a final que ficassem encar- 
regados os snrs. Augusto Moreira e Nascimento 
Leão para desde já escolherem m ) 
para o mercado do Anjo, mandando-se immediata- 
mente proceder á feitura d'elles, a fim de substi- 
tuirem os que actualmente alli existem. Com. res- 
peito ao mercado do Bolhão, resolveu-se tambem 
mandar proceder, logo que o tempo o permitta, 
aos reparos e pintura das coberturas das barra- 
cas. A 


o 


E não havendo mais nada a tractar, o anr. 
presidente levantou a sessão; eram quasi.3 horas 
da tarde, | ds À 7 nike TT | 

Festejos. —Principiaram hontem na rua de 
S. João os trabalhos para o arco que os morado- 
res d'aquella rua tencionam levantar 
jos por occasião da vinda de SS. MM, os impera- 
dores do Brazil. Nas outras ruas vão tambem bre- 
vemente principiar os trabalhos: para os festejos 
com que se projecta commemorar à visita dos im- 
periaes viajantes, st 

Bospital da Misericordia. — São 1 
os candidatos aos lugares de medico e cirurgião 
interno do hospital da Misericordia, que, como op- 

. portunamente noticiamos, foram postos à concur- 
so. Seis são concorrentes ao lugar de medico e os 
5 restantes ao de cirurgião, Os documentos apre- 
sentados pelos candidatos estão alfectos ao conse- 
lho medico do hospital para sobre elles dar o seu 
parecer, a fim de habilitar a meza a fazer com 
acerto e justiça a nomeação dos facultativos que 
devem ser providos nos dous lugares vagos. 

Inspecção de reerutas.—A junta de 
revisão na sua sessão de -hontem inspeccionou 29 
recrutas, ficando isentos 12 e apurados 13; d'es- 
tes remiram-se 7. g 

Fio Douro, As aguas do rio conservam- 
se estacionarias. A corrente é bastante forte e póde 
calcular-se de '7 a 8 milhas por hora. Os caes, 
tanto da margem esquerda como da direita, con- 
tinuam inundados. a MB temes 9 

Julgamento. — Foi hontem julgado no 
tribuna! do 2.º districto criminal o réu José Joa- 
quim Pereira, natural de Penafiel, accusado de 
ter, no dia-23 de abril do anno. findo, ofendido 
corporalmente Emilia Carolina, dando-lhe uma 
pancada na cabeça, do que lhe resultou um feri- 
mento que: a impsssihilitou de trabalhar por es- 

aço de 10 dias. Foi ea snr. dr. Vieira da 

fotta, representante do ministerio publico o snr. 
dr. Xavier de Lima, advogado de defeza o snr. 
dr: Correia Leite, escrivão o snr. Bernardino 
Soeiro e jurados 0s sDIs, 


Alberto Alexandre Duar- 
te e Souza, Francisco Ribeiro de Faria, Manoel 
Ignacio de Almeida, marquez de Monfalim,, José 
Cardoso, Francisco Pereira Loureiro, Manoel de 
Freitas Lima Guimarães, José Pinto da Silva 
Guimarães, e José Joaquim Freire. O jury deu o 
crime por provado, mas deu tambem por pata 
do que o réu o commettera em legitima defeza. 
Em consequencia d'isto foi absolvido. + 

“Amanhã deve ser julgado no mesmo tribu- 
nal o réu Alexandre Rua o «Fitinhas», natu- 
ral de Lisboa, accusado de ter olTendido corporal- 
mente Bernardo da Silva, produzindo-lhe incapa- 
cidade de trabalhar por espaço de 15 dias. E juiz 
o «nr. dr. Vieira da Motta, representante do mi- 
nisterio publico o snr. dr. Xavier de Lima, adyo- 
gado de defeza o snr. dr. Carvalho Rebello, e es- 
crivão interino o snr. Toribio Gongalzãs, se 

Fallecimento.—Falleceu hontem de ma- 
nhãa snr.* D. Maria Maxima Torquato Alvares 
Ribeiro, filha do finado tente da- Eschola Polyte- 
chnica e antigo proprietario do «Periodico dos Po- 
bres», o snr. Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De visita 
ao 1.º € 5. districto dous subalternos de infante- 
ria 5. A guarnição é feita por ínfantexia 18. 

Corridas de envallos, —As corridas de 
cavallos promovidas pelo Opprto Hunt Club eque, 
como ha tempos informamos Os leitores, deviam 
ter lugar no dia 22 do corrente, forgm transferi- 
das para 22 de maio proximo. O motivo da frans- 
ferencia é o mau estado do tempo. À 

Consumo de carnes verdes. —No 
mez de janeiro findo, foram abatídas no ma- 
tadouro publico de Paranhos 1:824 rezes, sondo 
1:065 bois, 877 bezerros e vítellas, e 182carneiros. 
Estas rezes produziram em care 9 peso total de 
249:343 kilogrammas.. A 

Transito de enrrog,—Durante 0 mez 
de janeiro, entraram as barreiras da cidade con- 
duzindo diferentes generos e nella transitaram, 
fazendo carretos suecessivos, 12:081 carros, O nu- 
mero de carros que carregaram adubos para fóra 
das barreiras da cidade no mesmo mez foi de 
1:397. Total dos carros 13:478. 

Furto e prisão. Pela policia foi ante- 
hontem capturada na - Trindade Isabel de Jesus, 
de 20 annos, natural.do concelho de Baião, por 
sobre ella recahirem suspeitas de ter furtado a 
seu amo, o snr. Evaristo Pinto, varios objectos. 
Foi recolhida no Aljube, a fim de se proceder a 
averiguações. EK 
Gecorrencias políciaes. —Foram pre- 
ela policia civil os-seguíntes individuos : 


sos 


nio Lagares, por mendigar. Por infracção de pos- 
turas levantaram-se 3 autos de noticia, 


uma fórma de toldos | 2 


ra os feste-|* 


«Hoje pelas 8 horas e meia da manhã deram 
as torres signal de incendio, que se manifestou em 
uma casa de, um forno do snr. José do Carmo Cor- 
tes da rua Direita d'esta cidade. Ardeu uma grande 
porção de lenha que estava cm deposito para. com- 
ustivel do forno e não houve oração a lamen- 
tar. Acudiram as tres bombas da camara que pres- 
taram os melhores serviços e compareceram as au- 
thoridades. Ignora-se como foi pegado o fogo. Quan- 
do as bombas recolhiam e os pobros bombeiros, en- 
sopados em agua e cheios de fadiga, precisavam de 
descanço, tornou a tocar a fogo, que foi manifestado 
na casa do sur. Bernardo Pinto Soares -tambem da 
rua Direita. Felizmente não teve consequencias, 
porque foi pegado pelos residuos de uma braseira 

ue foram lançados em uma loja onde havia palha. 
oi apagado de prompto, sem ser preciso o emprego 
das bombas, que todavia foram no local do incendio. 

— Hontem, 1, às 11 horas da manhã, eahiu de 
um andaime nas obras do snr. Teixeira Marques, 
na rua do Amparo, o servente de pedreiro Antonio 
Ferreira, batendo com o corpo em cima de uma pe- 
dra e ficando em muito mau estado. Conduzido ao 
hospital morreu passada uma hora,» 

cormmpna—Do «Conimbricense» de 6 do corrente: 

«Tirou hontem ponto para o exame de liconcia- 
do na faculdade de direito o snr. Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro. O exame tem lugar na quinta-feira 
e são arguentes pela ordem seguinte os snrs. drs. 
Bernardo de Serpa Pimentel, Antonio Luiz de Sou- 
za Henriques Secco, José Braz de Mendonça Fur- 
tado, Manoel de Oliveira Chaves e Castro, João de 
ug Madeira Abranches e Luiz Leite Pereira Jar- 

im, 

— —Desde julho de 1866 até outubro de 1870, 
plantaram-se na matta do Choupal, na margem di- 
reita do Mondego, 257:624 arvores, sendo o maior 
numero de choupos, salguciros, e eucalyptos; nos 
camalhões que se cultivam no alveo do rio velho, 
mais de 200:000; nos arenes do mesmo rio velho, 
perto de 500:000; nas mattas da Geria o Remolhas, 
mais de 170:000, nas motas e terrenos marginaes 
da valla do norte, mais de 230:000; e nas margens 
do Mondego mais de 130:0 10.» 

—No domingo festejou-se com grande pompa o 
5.º anniversario da Sociedade Terpsichore Conim- 
bricense. 

Lei sobre a marinha mercante, — 

O «Diario official» francez.publica a promulgação 
da lei sobre a marinha mercante votada no dia 30 
de janeiro pela assembleia nacional. Como o -co- 
nhecimento d'essa lei possa interessar ao nosso 
commercio, publicamol-a na integra. Eis o seu 
contheudo: 

- Artigo 1.º As mercadorias importadas por na- 
vios estrangeiros, á excepção das provenientes das 
colonias francezas, ficarão sujeitas ao direito addi- 
cional de bandeira, fixado por cada 100 kilos do 
modo seguinte: paizes da Europa e da bacia 
do Mediterraneo 75 centimos:; paizes fóra da 
Europa e áquem dos cabos de Horn e da Boa 
Esperanca, 1 fr. 50 c.; paizes além dos cabos, 


r. | 
Art. 2.º O direito addicional designado no artigo 
precedente, não será comtudo applicavel ao guano. 
+ Art.3.º As mercadorias dos paizes fóra da Eu- 
ropa ficarão sujeitas, quando importadas de qual- 
quer ag da Europa,a um direito addicional 
e 3 fr. por cada 100 kilos. Esta ' disposição não é 
applicavel ás mercadorias que as leis actualmente 
em vigor sujeitam a encargos mais elevados. | 
- Art, 4.º As disposições dos artigos 1.º e 3.º são 
applicaveis ás relações da Argelia com o estran- 
eiro. | | 
: Art. 5.º Os direitos de importação de navios de 
alto mar são fixados do modo seguinte : 
Navios apparelhados e armados 
A' véla, de madeira—40 fr. por tonelada. 
Idem de madeira e ferro—50 fr. idem. 
Idem de ferro—60 fr. idem. 
A vapor, os direitos acima designados serão 
ugmentados com o direito concernente á machina. 
Cascos de navios de altomar | 
De madeira—30 fr. por tonelada. 
De madeira e ferro—1O fr, idem. 
De ferro—50 fr. ilem. 


Estes direitos não serio applicaveis nos návios 


-. 


; 
; 
1 
| 
a 


. 


estrangeiros, cuja compra anterior à promulgação 


da presente lei seja justifieada por documontos  au- 
thenticos ou contracto particular tendo data certa. 
“+ Axt. 6.º Os navios de qualquer bandeira, vin- 
dos do estrangeiro ou das doloniãa e possessões fran- 
cezas, carregados dc todo ou em parte, ficarão su- 
jeitos, por direito de caes, á seguinte taxa por tone- 
lada: para os prevenientes de paizes da Europa ou 
da bahia do Mediterraneo 50 cent.; para os prove- 
nientes de todos os outros paizes, 1 fr. No caso de 
esculis successivas em muitos portos ua mesma via- 
gem, o direito não será pago senão na alfandega 
onde primeiro aportou, - por q! se iario 

— Art. 7º—O0s artigos 1,9 v D'da lei de 19 de 
maio de 1866 ficam em vigor. . fera sf .- 48 ff, 
Ed AS e Tec a 
misterio da foannga gacieapanha: foypab irado mo 


decreto no qual se e que do 1.º de março 


em diante fiquem habilitadas todas as alfandegas. 
de 1.º classe, tanto maritimas como terrestres, |, 


ara o despacho de entrada e sahida. de merca- 
orjas estrangeiras de. lícito. commercio que se 
declarem em transito por «caminhos ordinarios» , 
com-sujeição aos artigos 129 a 133 dos regula- 
mentos das alfandegas; entendendo-se,que simi- 


lhante declaração não impossibilita, os. interessa- | 
dos de fazer uso das vias ferreas, se. preferirem | 


conduzir por ellas as suas mercadorias. e 
Noticias do Mexico, —As ultimas noti- 
cias do Mexico, que alcançam a 16 de janeiro, são 
as seguintes: ju sbogusssro e “2 
Juarez mandou publicar o seguinte despacho 
official: «A cidade de Ojnenly cahiu em nosso po- 
der com fodas us munições Tt guerra, Diaz fugiu 
com uma pequena força para o porto de Argel, se- 
guido de Roehn». S, Lutz Potosi está tambem em 
pode do governo e principisram já a sehir alli 
raforços para a fronteira. As noticias de Aguas 
Quentes o Lucatocas são favoraveis ao governo. 
Esta ultima cidade está-ga fortificando. Diz-se que 
Quixoga confia no triunpho que alcançará a revo- 
lução porque conta com o apoio do clero e das clis- 
ses acommadadas. Tem, segundo diz, bastante gen- 
tee tracta de que og Estados-Unidos reconheçam 
os pronunciados como beligerqntos para a compra 
de armas. Promette supprimir a zona livre e impe- 
dir us exeyrsões dos indios fronteiriços. Mandou 
La à Washington com estas  ing- 
trjcções. "070 re tera os 
* Principe doudo.—O principe Orhon, 
irmão do rei da Baviera, foi atacado de alienação 
mental, Desde algum tempo o principe dava si- 
gnaes evidentes de loucura, porém com interval- 
os bastante grandes. Presume-se que este ultimo 
accesso foj motivado por uma violenta commoção, 
| Rio Douro. —O rio Douro tem descido 
consideravelmente. Apesar de estarem ainda  in- 
nundados alguns sitios na Ribeira, já se passa a 
pó enchuto, À egrrente é ainda bastante | veloz, 
"de presumir que 0 rio volte dentro em pouco 
ao seu estado normal. 


Club Portuense. —Verificou-se hontem 


O 


f 


d'este genero, Luzes, 


juncto 
mais 


Notícias do reino. —Encontramos em|—Galope, «Balaklava». 


diversos jornaes do paíz as seguintes noticias ; 
vizeu—Do «Viriato» de ante-hontem ; 


| + «Porto, 10 de janeiro de 187 
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se distinguem no desempenho. A opera terminou 
com o dueto do 3.º acto, sendo cantada em segui- 
da a aria de barytono, a cavatina de soprano, € 
o dueto-de soprano e barytono do «Barbeiro de 
Sevilha», pela snr.* Ottavia Papini e pelo sna. 
Brignoli. À snr.º Papini foi uma interessante e 

raciosa Rosina. Com a sua voz fresca e de tim- 

re sympathico deleitou os espectadores, e pelo 
acerto com que interpretou a musica de Rossini 
tornou merecidos os applausos que lhe foram dis- 
ensados. O snr. Brignoli soube traduzir com ta- 
ento o papel do lesto e ladino Figaro, e mostran- 
do quanto se faria valer, se toda a opera fosse 
cantada, arrancou calorosos applausos à plateia. 
No fim ambos os cantores tiveram uma chamada. 
À concorrencia era diminuta, para o que, além 
do baile do Club, contribuiu a noute, que esteve 
de furiosa ventania c por isso summamente 
agreste, 

Thentro Baquet. — Subiu hontem á 
scena no theatro Baquet o drama em 4 actos «O 
Condemnado» e a comedia em 2 actos «O mor- 
gado de Fafe em Lisboa». Estas duas primorosas 
producções do snr. C. C. Branco continuam a 
agradar e o desempenho foi mais qe regular, 
distinguindo-se na primeira o actor Simões e na 
segunda o actor Rosas. Os applausos foram em 
grande numero e a concorrencia era regular tan- 
to nos camarotes como na plateia, 


Servas de Santa Thereza de Jesus 


Concluimos hoje a publicação da relação das 
senhoras que se dignaram subscrever para esta 
piedosa instituição. 

Fundadoras 


Exe.me gnr.” : 


D. Angelica Maria José Raio... ...v..v. 258000 

D. Maria da Conceição Esteves Ribeiro... 258000 

D. Eduarda Elisa de Souza Vasques.... 253000 

Baroneza de Nova Cintra......ccceeess 253000 
Protectoras 


Exec ms gn; 
D. Rosa Eustachia de Salles Gomes Car- 


doso da Rocha Martins Furtado...... 45500 
D. Maria José das Dores Magalhães..... 28 
D. Gertrudes Rosa Gonçalves Bastos.... 43500 
D, Mathilde Caudida de Almeida..,.... 23250 
Maria—serva de Santa Thereza de Jesus. 13000 
D, Mária, Ledo B, coconenooo DA ema E 45500 
D. Josephina....csscecorccosososcosces 8500 
D. Thomazia Emilia Peixoto Machado... 43500 
D. Clotilde Augusta da Costa Guimarães 43500 
D. Julia Alves de Magalhães Leite..... 43500 
D. Rosa Adelaide de Casaes Andrade... 25250 
D. Maria Augusta Martins.......c....s 23000 
D. Franeisca Bernardina da Silva....... 48500 
D. Elvira Dantas Gonçalves Pereira.... 45500 
D, Amelia Braga......cccccsereresvoo 43500 
D. Adelaide de Araujo Pereira Dias..... 45500 
D. Maria Felizarãa Porfiria Pereira..... 45500 
D; Luiza das Dores-.ccecescascosccoço 25250 
D. Clara Joaquina Pereira Braga....... 25250 
Viscondessa de Azevedo... ...cccesesss 95000 
D. Felisminda da Naja Motta.......... 45500 

« Maria Clara Ferreira Borges........« 13000 


- Não podemos dizer ao certo a quanto sóbe a 
doscripção, porque muitas senhoras nos declara- 
ram que, se a ideia se realisasse, desejariam subs- 
crever mais generosamente. O numero das funda- 
doras subiu a quarenta e seis, das protectoras a 
setenta e seis e dos protectores a cinco. O minimo 
em que póde importar a subscripção publicada é 
de 1:4894500 réis. Fazendo sinceros votos para que 
não morra uma ideia de tanto alcance, declaramos 
que se houver quem a leve avante—tal qual. a 
concebemos—nos obrigamos dosde já pela nossa 
parte pelo dote de uma das primeiras orphãs—com 
uma inscripção de um conto de réis. Admittimos e 
desejamos até que os' dotes sejam igualmente divi- 
didos entre as orphis brazileiras e portuguezas, 
porque todas são nossas irmãs; e quando dissemos 
que aquellas só concorreriam à primeira distribui- 
cão, foi porque tinhâmos consciencia de que na ci- 
dade do Porto não havia orphãs brazileiras no 
caso de precisarem do auxilio da caridade. Decla- 
ramos que não temos em nosso poder quantia, al- 
guma pertencente a esta instituição, porque nunca 
a quizemos receber, e que as prendas recebidas 
com intenção de formar um bazar as devolvemos a 
seus donos, acompanhadas de nossos agradecimen- 
tos. 

Agradecemos tambem muito particularmente á 
ilustre redacção d'este jornal o seu valioso apoio a 
favor da santa causa da po lã desvalida, as- 
gm como á exe. snr.* D. Maria Peregrina de Sou- 
za a sua ilustrada cooperação com palavras de 
tanto merito. | 
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Dos erose-s o nst/aquim Ferreira Moutinho. 
so. ta 
Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto há 


Movimento do-cofre no mez de janeiro 
RECEITA SUR 
Balanço do anno findo... .sesecesesss 9953578 


Recebido dos differentes Bancos pelos des 
dividendos do 2.º semestre de 1871... 6943000 


1:6893578 


==] 
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b |” DESPEZA 
Pago n'este mez: : 

Por snbsidios.... 

Por BOCCOrrOS....crenuesecas 


9875500 
1585560 


- 5468060 


“ . 
e... ..... 


Balanço ee o mez seguinte deposita- 


de no Banco Mercantil... ...... cc. 1:1433518 
S. E. & O. Réis... 1:6898578 
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Porto, 31 de janeiro de 1872. 

João Mendes Osorio, 
Presidento, 

André Avelino Lopes Quimarães, 
1.º sceretario. 

Daniel Antonio de Mattos, 
Thesourciro, 


EXPEDIENTE |. 

. — — 

Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 7 de fevereiro 

Guimarics—do snr. A, J. R. de Souza Guimarics 

Lisboa—do snr. J. A. Dias 

Celorico de Basta—do snr, A, J, Alves Coelho. 
eco Rea; SST TT 
Noticiario religioso 


grneMenIDAS PARA 1872 (nigsEXTO) 
Fevereiro—29 dias 
* Sexta-feira 9 — Santa Apollonia, virgem, mar- 
tyr. Rega-ge de Santa Apollonia, Rito semiduples; 
paramentos de côr vermelha, | 
Lausperenne — Na igreja de 8. Jgip Novo, na 
da Misericordia e na dos Congregados. 
Principio da aurora ás 5 h. e 14in. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 49 m, Oacaso ás 5 h. e 1 m. 
Commemoração historica — Jixemplo de longe- 
vidade. — No lugar de Sacavem, a duns leguas de 
Lisboa, para o lado de léste, falleceu n'este dia, an- 
no de Ns, Leonor Maria, de 134 aunos de idade. 
Tinha nascjdo nq lugar da Povoa de Sunta Iria em 
1584, Assim viveu em tres differentes sepulos. 
E 


TRIBUMES 


Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão em 29 de janeiro . 


+ Constituido q tribugal, declarou-se aberta a 
sessão, ficando o jury composto dos snrs. jurados 
Magalhães Ribeiro, Peri Magalhães, F. J. Fer- 
reira, Marques Braga, Figueiredo Almeida, Olivei- 
ra Cagcacs, Santos Oliveira, Moreira da Silva, M. 
F, de Araujo, M. À. Pinto, Bonres Duarte e Pinto 
Basto. é E Sd a da Wi a % 
|, — A causa cm que Joaquim Pereira contendia 
com D. Christiana de Jesus Guerra, marido e ou- 
tros não entrou em julgamento porque o author tran- 
sigiu cam Fe réus e desistiu da acção. 

“  —Foi homologada » regulação das ayarias sof- 
fridas pelo patacho portuguaz  «ftomes de Castro», 
de que é capitio Antonio Nunes dos Santos, na sua 
viagem do Havre para esta cidade. | 

 — Nh fallencia de José Joaquim Pinto da Sil- 
va & Irmão fot e por parte dos administra- 
dores é pão “osta Fr Leite e e 
Prangiaog 10 que, tendo pago o segundo e ulta- 
mQ dviand, desdp 7 de junho até 22 de qutybro dg 


Q 


, 


“ |mais intensos 


1869, e achando-se aprevvadãs as contas que pres- 
taram, se declarasse finda a liquidação e extincta a 
massa. 


O passivo d'esta fallencia elevrava-se a réis 


218:3343499. Os credores receberam 33 e meio p.c. | dra 


ou 73:1428053 depois de pagos os creditos privile- 
Ejados, na importancia de 60:1725335, não entran- 

o n'esta somma verbas importantes de decimas, se- 
guros, fóros, etc. “ ro ND WE 

Os credores, na reunião em que approvaram as 
contas que a administração apresentou, deram um 
voto de louvor nos administradores pelo improbo 
trabalho que tiveram com a arrecadação e liquida- 
ção da massa. 

Em vista, pois, dos documentos que mostram o 
pagamento do ultimo dividendo, o tribunal julgou 
terminada a liquidação e extincta a massa, orde- 
nando que os processos q livros respectivos fossem 
recolhidos no archivo. 

— Foi nomeado o jurado commercial José Lo- 
pes Fernandes para fazer parte do tribunal mariti- 
mo commercial d'este porto, como determina o arti- 
go 58.º do codigo penal e disciplinar da marinha 
mercante portugueza. 

— Às demais causas assignadas para a presen- 
te sessão ficaram adiadas, 


COMMUNICADOS 


O amer da patria 

O amor da patria é sem duvida alguma um dos 
mais bellos, mais heroicos instinctos que Deus gra- 
vou no coração do homem. Separado d'ella, não pó- 
de o homem conservar júmais a alegria de que es- 
tava possuido, desvairando-se assim sua imaginação 
por enredos bem complicados, e procurando o seu 
espirito um lenitivo qualquer, só o vai encontrar na 
ideia sobre objectos da patria querida. À liberdade 
já lhe não parece natural, e elle, separado para 
sempre da sua terra natal, julga ter-se submettido 
à escravidão; tudo o mortifica, nada o seduz, em 
nada encontra o menor regozijo. O remedio que 
procura para curar a ferida que lhe está dilaceran- 
do o seu coração não o eneontra : e como o ha-de 
elle encontrar ? Na patria? Mas ella o deixou para 
sempre. O rei ama o seu palacio, o pobre a sua 
choupana, porque foi ahi e na patris querida onde 
todos viram os primeiros raios de laz despedirem- 
se sobre suas faces. A familia, os amigos, os paren- 
tes, as flores dos prados, as aguas das montanhas, 
o manso regato que em tortuosidades se espraiava 
por entre as campinas que outr'ora, em alegres pas- 
seios, tinha percorrido, o piar do mocho em noutes 
calmosas, o sibilar do vento... tudo, tudo, o mais 
insignificante, lembra ao exilado ou ausente da pa- 
tria; tudo, tudo fórma o complexo do seu amor por 
ella. E' esse instincto natural, é essa inclinação 
sympathica que, unindo ainda O homem ao seu si- 
milhante, faz brotar em seu coração esse amor tan- 
tas vezes cantado pelos poetas e tantas vezes cho- 
rado no infortunio. E' esse instinciy ainda o que, 
na phrase de um grande philosopho e publicista, 
Destriveaux, faz palpitar o coração esternecido com 
a lembrança d'aquelle que está aussate da patria 
—de qui le coeur n'a-t-il point battu au rappel d'un 
être absent? Que dôr, que enternecimento lhe des- 
faz uma a uma as fibras do coração! Mas o homem 
e só o homem nasceu para soflrer, pois sendo o sof- 
frer dos outros animaes restricto és suas sensa- 
goes, não conhecem elles inquietações nem cuidados; 
elle que, sequioso de felicidade, lá vai correndo 
agitado sobre o oceano da vida, balouçado pelos 
furacões da dôr. Felicidade, palavra ôca, triste 
chimera d'esta vida, que quanto mais o homem a 
procura mais ella lhe foge, e só a encontrará na 
vida futura, porque a terra não é a sua ultima pa- 

ragem. : Nos 
" Que sublime, que encantadora não é a descri- 
pção da felicidade dn outra vida, traçada pela pen- 
na de immortal Fenelon? E' ahi, é ns eternidade, é 
na bemaventurança que, na phrase d'aquelle gran- 
de philosopho, o homem sente e saboreia a felici- 
dade; é ahi e só ahi que elle conhece que a ha-de 
sentir sempre. E na verdade o tumulo é o vestibulo 
da verdadeira vida de todos, e só dépois e só lá é 


que a felicidade principiada e contmunda n'este 
mundo tem cons 'e dindema no céu. E” ain- 


da por isso que o exilio é sempre ingrato ao des- 
graçado que tem a infeliz sorte de o sofirer, e por 
melhore mais salutar que seja o clima do puiz a 
que a sur sorte o conduziu, por mais grata que ahi 
se lhe represente a convivencia, embora com abun- 
dantes meios e liberdade completa, não vê elle a 
sua chônpana, não repousa em seu palacio, não 
eonversit com seus píes é amigos da 


longe d'ella ainda ahi lhe faltã tambem liberdade, 
que dôr, que martyrio então Pr: DE Vier nom; 
né So paimos da patria Ps petinçio mais mopragão 

eus collocou no coraçio do homem. Ainda que no 
resto dos anita t Hi dristirictos 66” enicontrdt 
sos ou activos do quê no homem, a sun 
duração é comtudo, muito mais limitada, é quasi 


| ephemera. Ainda que com verdade se possa dizer 


que a'sympnthia ou inclinação mutaral do "homem 
para com os seus similhantes não é cum, instincto 
privativo d'elle, pois que sc divisa ainda no resto 
dos animaes uma tal ou qual inclinação entre os se- 
res de uma especie para com outros seres da mes- 
ma especie; é, comtudo, este instincto, como n'elles 
todos os outros, restricto Às suas necessidades, À sua 
natureza, despido de toda a luz da razão é conhe- 


cimento ou raciocinio. Em quanto, porém, ao ins: | 


tincto natural do homem, que lho faz gerar em seu 
coração o amor pela patria, esse é unico, é peculiar, 
é exclusivo do homem, pois na verdade nasce e au- 
gmenta-se pelo concurso ou complexo de mil cir- 
cumstancias em que andam preoceupados o cora- 
cão, o sentimento, o raciocimo, a alma, emfim. . 
Tambem eu agora estou convencido d'a- 
quella grande verdade acima descripta e ennun- 
cinda por esse sabio escriptor, M. P. J. Destriveaux, 
e a repito: «de qui le coeur n'a-t-il point battu au 
rappel d'un être absent». E assim com pesar mc €s- 
tá lembrando o nome d'esse grande vulto litterario 
que a infelicidade arrojou para além-mar. Quantas 
vezes terá assaltado ao seu coração esse instincto 
da patria, cheio de um sentimento mixto de desprô- 
so e amor? Oh! amor! Amor sim, que nunca, nunça 
pola que n'el- 
a. Foi ainda 


> =. > 4 


sem duvida com que não seju diminuta a historia 
dos grandes homena, 

Fafe, Casa da Quintã da Luz, 4 de fevereiro do 
1872. 


(45) João Peixoto de Magalhães e Menezes, 


PARTE COMMERCIAL 


. “Alfandéga do Porto + 
Rendimento da alfandega do Porto 

do 1 a 6 defoverairo,.,ccrvcdcr, 28;2498442 

Idem no dia 7.... 


36:3668622 


Despachos de exportação 
Fevereiro 7 

BAHIA —Na barca Isqlina, M. |, da Costa Gui- 
maries, 9082 litros de vinho. 

PERNAMBUCO — Na barea Social, M. P. de 
Azevedo Campos, 1 caixio com carne de porco; À. 
J. Rodrigues, 100 saccos com farello. 

RIO GRANDE — No patacho Liberal, J. R. 
Mesquita, 5942 litros de vinho, vs 

DEM—No patacha Garibaldi, A, P. de Oliyei- 
ra Ramos, 1 caixão com calçado, 

" LONDRES—Na escuna holl. Roint Peters, W. 
G..Roughton, 6678 litros de vinho, 

IDEM — No vapor Ing. Bety, J. IH. Andresen, 
1335 litros de vinho, Butler Nephew & €.*, 2671 di- 
tos de dito; R. H. Holdsworth, 3205 ditos de ditos 
H. R. Tenge & €., 21636 ditos de dito. 

— IDEM — No vapor ing. Zephyr, R. Fenwech & 
Rach, 10684 litros de vinho; Lj Hart & Sous, 594 
ditos de dito; IL. da Silya & 0.8, 8015 ditos de dito; 

« Reay Soris & C.*, 5342 ditos de dito; R. H. Hol- 
dsworth, 3472 ditos de dito; H. R. Toage & C.», 1388 
ditos de dita. a do, 


——— mama 
Gencros despachados parh consumo 
cm Miragaya 
Fevereiro 7. 
Arroz 181 saccas—Assncar 9 quartolas, 2 bar- 
ricas e 180 saçcos — Manteiga 2 barris — Queijo 3 
caixap, 


4 
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— e O E Dem 
“— FPraça de Lishona 6 de fevereiro 


Rendimento da alfandega de Lisbon 
no dia D......... Cesdocoros 64908305 


56 
o 16:8388285 


infancias fal- | 
ta-lhe a patria, cujo amor jámais se eelipsará, e se | 


ç co, Baia, Fi de Janeiro , Mon tevi deu e 


8:1175180 |J 


o Bla Ad BS! 


Manifestos na alfandega de Lisboa 
Stockholm—Barca Adolf Fredholm, com ferro, 
aço, nleatrão o taboas. 
New-Castle—Bareca Albion, com carvão de pe- 


| Tarifa e Tanger—hHiate Indispensavel, trazen- 
do de Tarifa casca de sobro e alhos, e do Tanger 
alpista, vinho e tabaco em pó. 

"* Pernambuco—Barca Saphira, com assucar, al- 
godio, couros, gomma, madeira e vaquetas. 


Banco Lusitano 


Extracto do balancete d'este banco, pertencen- 
te no mez de jnneiro p. p. 

Existencia em caixa, 495:6758144 réis; letras 
descontadas, 1.267:7285972; emprestimos sobre pe- 
nhores, 618:3453045; letras a receber, 166:0983467: 
diversas, contas devedoras, 1.801:8558092; fundo 
de reserva, 37:4043737; diversas, contas credoras, 
171:6255213; depositos á ordem, 1.662:9813680; 
ditos a praso, 702:7558277; ganhos e perdas, em 
1871, 149:6983751; ditos em 1872, 23:389 090. 

, O ———neeeeee . 

Banco de Portugal 

Extracto do balancete d'este Banco, pertoncen- 
te ao mez de janeiro p. p. 

Dinheiro nas caixas e nas agencias (papel, 
322:6663400) 1.711:1478124 róis; letras desconta- 
das, tomadas e transferencias do fundos, réis 
4.029:5583348; emprestimos sobre penhores, réis 
1.817:8095656; creditos sobre diversos, réis 
2.426:9715682; effeitos depositados, 6.647:7203023: 
liquidações, 464:1165700 réis; depositos, (papel, 
262:7423600) 2:729:8765704; credores de efreitos 
depositados, 6.647:7203023; debitos a diversos, 
455:0545023; varios juros ce lucros a passar para 
ganhos e perdas, 421:9563019. 


Inglaterra 


Extracto da circular de Neill Bros. & 0.º, de Lon- 
dres, datada de 2 do corrente fizemos o seguinte 
extracto: 


Telegramma de Nova Orleães, de 1. —Algodão: 
Entradas da semana em os portos do Golfo, 57:000 
saccas, contra 85:000 em igual periodo de 1870-71; 
ditas em os portos do Atlantico, 39:000, contra 
71:000; total respectivo; 96:000-—156:000; total em 
todos os portos desde 1 de setembro ultimo, 


1.906:000, contra 2.335:000.—Exportação da sema- | () 


na, 30:000 saccas para Inglaterra, contra 66:000; 
para França, 3:000, contra 000; para outros portos, 
11:000, contra 11:000; para a Inglaterra desde 1 de 
setembro ultimo, 751:000, contra 1.177:000; para 
França, 115:000, contra 2:000; para outros portos, 
145:000, contra 231:000.—Deposito em todos os 
portos, 577:000 saccas, contra 615:000. 
Middling 11 5/, custo e frete, ou 11 15/,; posto 
na Europa. | | 
TT —TMMi—e—— 
Mercado monetario de Londres 
(Extractado do Times do 3 do corrente). 


Mais firmeza de cotação no mercado dos conso- 
lidados, e algumas melhoras nas cotações de fundos 
estrangeiros. Houve maior offerta de letras sobre 
França, Hollanda e Italia. Sahiu do Banco de In- 
glaterra a somma de 5:000 Ib. Houve de novo boa 
offerta de letras para desconto. Do relatorio da 
companhia do telegrapho anglo-americano, que de- 
ve ser apresentado no dia 16 do corrente, consta 
que a somma de 50:000 lb. foi posta de parte para 
renovação do fundo e que o balanço de 62:197 1b. 
deve ser applicado ao pagamento do um dividendo 
de 31b. 3 sh. e 4 d. por cento, o que com os divi- 
dendos já pagos prefará 10 por cento por anno nos 
11 mezes findos em dezembro; havendo um saldo de 
9;156 Ib. que deve passar a conta nova, | E 


- PARTE MARITIMA 


y Ê Es LSD sh US LM 
Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para S. 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal,o va- 
por Atlantico. Ra 


PA, dbiss 
E 


Porto 7 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 
(ás 8 mORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam os vapores ings. Castilian é 


Meteor, e uma escuna. à 
Vento S. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


4 


| Paquetes a sahir de Lisboa 
-* CEARENSE, ing., em 10 de fevereiro, para o Pa- 
STE A a o O 

“NEYVA,i 


Ea 


E a Sesc gado A, q 
g., em 13, para S. Vicente, Pernambu- 

e Buenos-Ay- 
8: * carr ES 


“ HECLA, ing., em 19, para o Rio de Janeiro, Rio 

da Prata e Pacífico. ; Aida 

“ PASCAL, ing., em 21, para a Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. gds, 
GIRONDE, fr., em 27, para Dakar, Pernambuco, 

Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


CHIMBORASO, ing., de 5 a 7 de fevereiro, pro- 
cedente do Pacifico, Rio da Prata e Rio de Janeiro. 
BOYNE, ing., de 10 a 12 de fevereiro, procedente 
de Buenos-Ayres, Montevideu, Rio de Janeiro, Ba- 
hia, Pernambucoe 8. Vicente. 

2 ———TT—— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

exTRADAS—Em 2 de fev., em Gravesend, o vapor 
Grentham Hall, de Lisboa—em Deal, o Runa, de 
Villa Nova e o vapor London, de Lisboa—em 31 
de jan., em Liverpool, o Valetta, de Pomarão, e não 
o vapor Valetta, como se disse—em 1 de fev., em o 
Clyde, o vapor Alexandra, do Porto—em Harwich, 
o Ancient Promise, de Villa Nova—em—de jan., o 
Heimdal, de Lisboa, e o Elgen, de Setubal —em 2 de 
fev, em Plymouth, o St. Paul, que d'alli tinha en- 
hido para Lisboa, 

sammas—lim 1 de fev.,de Livorpool, o vapor 
Oporto, para Lisboa, ; à d 

BELFAST, 1 de janeiro. —O Victor, de Ayr para 
Lisboa, que bateu abaixo de Kilroot, está qlheja de 
agua; a tripulação salvou-se, o 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisbon 7 de fevereiro 

. ENTRADAS 
MALAGA E CADIZ 5 dias—Vapor fr, Villodu 
Havre, | | | 
F SAJIDAS , 


“RAHIA, RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA 
— Vapor img. Olbers. : | 
LI ERPÕOL, E GLASGOW— Vapor Ing. Fitz 


amos, ; 
NOVA ORLEÃES —Vapor ing. Menphis. 


CORREIO DE HOJE 


RIGIA 


“Lishoa 7 de fevereiro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

São 6 horas da tarde. Chego da camara dos 
deputados, onde ainda ficaram grande numero dos 
seus membros q votar uma moção ministerial apre- 
sentada pelo snr. Barras e Sá. A sessão de hon- 
tem foi natavel pela vehemencia egm que q go- 
verno fóra atacado pola apposiçãa; q de hoje ain» 
da mais notavol so tornou pelo mesmo motivo. 

Tractava-so da interpellação annunciada pelos 
snrs. Mariano de Carvalho e Silveira da Motta so- 
bre a portaria expedida pelo snr. ministro dg reix 
no censurando o snr, Alves Branco par alguns ar- 
tigos publicadas ng «Correio Mediço» por este ca- 
a contra a administração do hospital de S. 

osé. ' id 

Fallaram contra q gaverng os snes, Marjanna 
de Carvalho (3 vezes), Santos à Silva (A vezes), 
Saraiva de Carvalho e Osorio de Vasconcellos, A 
favor do governo e defendendo a portaria os snrs. 
ministros do reino e dos negocios estrangeiros, 
Barros e Sá e visconde de Morgiga de Rey, 

O snr. Silveira da Motta mandou para: a me- 
«a uma moção de censura ga governo, e no mes- 

sentido mandaram mações qs snrs, Marlanno 


Ni 
0 E de Garvalho, O-snr; Barros e Sá apre=| 


sentou uma moção a favor do governo, mas ella 
foi muito censurada pela opposição, por isso que 
era redigida pelo seguinte modo: «4 gamara, du- 
qidas as oxplicações do governo, passa á ordem 
lo dia», quando em casos tags, é dy uso empre- 


gar-se a palavra satisfeita. D'isto tirou grand 
partido a opposição, dando lugar a ápartes e in- 
terrupções, que tornaram bastante agitada a as- 
sembicia. | 

O snr. visconde de Moreira de Rey havia re- 
querido a prorogação da sessão, ao que a camara 
anuiu. Isto fez com que se fosse prolongando o 
arms a ponto de ter sido preciso illuminar-se a 
sala. 

Posta a votos a moção do snr. Silveira da 
Motta foi ella regeitada nominalmente por 43 
votos contra 32. Os snrs. Mariano e Saraiva pe- 
diram para retirar as suas moções ao que a ca- 
mara annuiu. rim is VIU 

Passou-se a votar a moção ministerial e a 
maioria a favor do governo devia ser superior ao 
da votação da moção do snr. Silveira da Motta, 
por isso que alguns deputados da opposição se re- 
tiraram apenas se votou esta ultima. 

Os ministros não tomaram parte nas votações. 
Apenas o presidente declarou que se ia votar a mo- 
ção do snr. Silveira da Motta, ss. exc.** abando- 
naram os seus lugares, e foram sentar-se nas ca- 


deiras que ficam à entrada da sala. Isto, porém, 


não teve grande importancia. Ao facto a que se 


deu maior significação foi ter o snr. ministro do rei-. 


no sahido do seu lugar depois do seu segundo dis- 


curso, € nunca mais voltar para junto dos seus. 


collegas, retirando-se da sala e dirigindo-se para . 


casa antes de se começar a votar. Espalhou-se, 
logo, que:s. exc.” já se não considerava ministro, . 


e que portanto havia crise ministerial. 

Por outro lado, os amigos do governo segre- 
davam que o snr. Fontes 
governo não podia subsistir com a camara actual, 
onde havia uma opposição numerosa e composta 
de oradores notaveis sempre promptos a aggredir, 
em quanto que do outro lado não havia quem def- 


[endesse o ministerio com o mesmo enthusiasmo - 


com que elle era atacado. | 
Esta noute ha-de haver reunião da maioria 
no ministerio do reino. O convite foi feito antes 
da sessão ter tomado um caracter tão grave para 
2 governo, e portanto, de certo a convocação não 
ióra feita por causa da supposta crise ministerial, 
mais provavel é que o governo queira ouvir a 
opinião dos seus amigos ácerca das propostas tri- 
butarias ultimamente apresentadas, e ao mesmo. 
tempo pedir ás commissões que, redobrem de acti- 
vidade e á maioria que tome mais a peito a defe- 
za do ministerio. Comtudo, depois do que. se pas- 
sou hoje na camara electiva, não seria para ad- 


avia insinuado que o. 


mirar que mais alguma cousa se dissesse na reu- 


nião da maioria. Do que se passar de mais inte- 
resse e que chegar ao meu conhecimento direi lo- 
go Feio telegrapho. Eeasco po 
a commissão 
ção das propostas tributarias. ss 
A proposta estabelecendo o imposto sobre o 
sal foi entregue ao snr. Dias Ferreira para  rela- 
tar; não sei, porém, se s. exc.* acceita 0 encargo. 
A de contribuição industrial, e a que diz respei- 
to ao pagamento das contribuições industrial e 
pessoal por duodecimos,ao snr. Antonio José .Tei- 
xeira. que Pior ira Cp aa 
A de contribuição predial, a que estabelece as 


de fazenda já se fez a distribui-. 


declarações obrigatorias dos proprietariose a pes- . 


soal ao snr. Gonçalves Mamede, 
A do contracto com 
mov ás classes inactivas 


Mello Gouveia, | 


"o 


o snr. Arrobas. .. 


consummo,ão snr. Mattos Correia. 
“Dizia-se hontem, e sei que com fundamento, 


que o snr. conselheiro Lisboa, ministro do Brazil 


gu tm 


Bancos para o paga-. 


ido E judi TE | ode 
Finalmente a do alargamento do imposto do 


BuRr 


do imposto sobre os Bancos ao snr. José de. 


Jos 


n'esta córte, recebera uma longa carta de S. M. o. 


imperador, na qual lhe participava que conta en- . 
trar no Porto no dia 1 do proximo mez de março, 

demorando-se n'essa cidade e n'alguns pontos mais . 
[importantes do norte uns 5 ou 6 dias. Consta que 
S. M. accrescentava que desejava conservar o mais. 


rigoroso incognito durante a sua permanencia em 
Portugal, e pedia que as quantias destinadas aos 
festejos que se projectam fazer em sua honra sejam 


antes applicadas em obras de caridade e em desen-. 


volver a instrucção 
* Ninguem póde 


À, |., porquanto 


é geral a vontade de que se festeja com 


popular. ha E MEI A as 
ai pia da Binceladaio de taes, 
desejos, pois provas sobejas temos todos da sua, 
DR age map) o Será pose, 
| sivel attender inteiramente a S. RADIO to 
pompa e brilhantismo um sucesso que todos os .. 


portuguezes saudam com enthusiasmo, como é o . 


da visita com que os sympathicos monarchas bra- 


zileiros honram este paiz. A commissão promo- 
isboa no seu programma 


tora dos festejos em Lis 
lembrou-se das obras pias e de caridade: é pro- 
vavel que a do Porto faça o mesma, eteremos as- 


sim satisfeita parte dos desejos manifestados pelo | 


imperador. . 
Como hontem 


4s 


noticiei, devia à noute haver 


[uma reunião na Academia das Bellas-Artes para 


se estudar o modo de se levar por diante a ideia 
II. À reunião effectuou-so. O snr. marquez de Sou- 
za apresentou o plano que a academia entendeu 


mais conveniente para seguir-se e foi geralmente 
approvado. A exposição deverá realisar-se no pa-. 


a dos snrs. Ferreiras-Pintos, ao largo das Duas 
Srejas. , a ha png | sh 
“Chegou de Setubal a noticia de que hoje, de- 
fronte d aquella-cidade, appareceu abandonado um 
patacho francez. 
- Montem no Supremo Tribunal de Justiça de- 
cidiram-se as seguintes causas: . 
Negadn revista nos dutos civeis da relação de 
“Porto, recarrente Manoel José Vieira de Araujo, 
recorridas Antonia José de Araujo é outros; idem, 
nos autos qrimes da mesma relação, recorrente Jasá 
Antonia Barata, recorridos- o ministerio publico q 


Marla Teixeira; foi concedida revista nog autos oi. | 


veis da mesma Relação, recorrenta D Joa uina a de 
Souza Lobo Amorim, recortidos D. Phoreza de Sou- 
«a Lobo e marido; julgau-se deserto q recurso no 


de Freitas Carneiro Olivolra e mulher, recorridos 
Luiz Martins da Costa equtroa, 
O «Boletim de Gda» dá a seguinte noticia do 
hailo alforecida ag senhor infante D. Augusto, na 
gua da camara, na noute de 23 de dezembro ul- 
imo: o s95bh877 
O elegante edificio camarario, esplendidamento 
Iluminado, entestava a principal praça da cidade, 
onde immensa pava apinhado esperava a chegada 
do 8, A, Pelas 9 horas a guarda da batalhão de 
cagadores n.º 1 de Portugal prestava as honras mi- 


. 
» * 


dos seus ajudantes Go campo. A” porta foi reçobi 
pelos membros da camara e commissão, que 
panharam S, A. à sala do baile, aonde lhe estava 
reservada umn cadeira do espaldar; n'esse lugar 
foi o snr. infanto eompementado pelas diversas qus 
thgridndes elvis e varias corporações. A's 10 hora 


ue acom- 


h 


de se fazer uma exposição em honra de SS, MM, 


do! - deserto q recurso nos | 
mutos civeis dy mesma relação, primeiro recorronta 
nf renda nacionnls sup ndos STENTS Att == ma 


[litares no senhor infante, que vinha. acompanhado . 
GQ. 


dueimqu-se um vistoso fogo de artifício. Até depois . 
das 2 horas, em que se retirou o snr, infante D, . 


Augusto com os cavalheiros que à haviam acompa- 
uhado na entrada, esteve o baile animadissimo dan. 
qimdo-se alternadamente contradanças, polkas e 


Ianceiros, S, À, retirou-se sinceraménte penhorado -* 


la byiihante recepção e festa que lhe offereceu o 
municipio de Gôn e à digna commissão. As salas 
nchavam-se ricamente adornadas e as senhoras das 


primeiras familias deram Á festa um verdadeiro 


roalep com a elegancia «dos seus yestuarios. Os apr. 
VIÇOS de fina escolha foram distribuidos, equ pro-. 
fusio, Entro as convidados notavam-se q exqnos 
surs, visconde de S. Januario, Thomaz Ribeiro Ma- 


rres de Carvalito, commandanto da corveta «Esto. 


phania», Andrade, e q respectiva oficialidade, as-. 
sim como a de caçadores n.º 1 de Portugal, tornan- 
do-se anjicntos entre à immenga concorrencia al- 
guns gentios com seus tragos orientaes, deslym 


braudo pelo typa e pelas valiosas joias com, que sq 


adornávam, gdoos Alstuad O Laila 
mesmo «Boletim» acrescenta: seno 
No dia 17 de dezembra ultimo, doiningo, foi 
contado um solemge sPe-Deums, acompanhado a 
orgão, un igreja parochial -de- Nossa Senhora da 
naude, em avel (Bombaim), qm aeção de graças 
pola feliz chegada de 8. A. 8, o senhor infante D. 
Augusto, duque dg Colmbra, às possessões “porte- 
guezas dy Andia. Foi promovida esta solemuidade 
é ' a À Lis 4 titia à 1) «mi 


) da & + 


pelo reverendo padre vigario, o sur. Antonio Ar- 
chanjo Lobo. 

o dia 31 do referido mez foi S. A. assistir por 
devoção particular ao «Te-Deum» cantado na igre- 
ja parochial de Nossa Senhora da Conceição de 

angim, sendo recebido á porta do templo com as 
solemnidades devidas pelo reverendo vigario e cle- 
rezia. ] gia Rn 
O senhor infante D. Augusto deve vir na «Es- 
tephania». ! 
Embarcaram no «Memphis» para Nova Orleães 
88 cofonos, sendo a maior parte do Minho ! Fatal 
cegueira e inexplicavel ambição! A imprensa do 
paiz fez quanto pôde para evitar a emigração para 
aquelle clima doentio. Não lhe póde ficar remorso 
das desgraças que esperam aquelles infelizes. | 
Consta que o snr. Manoel Affonso Esperguei- 
ra tomou hoje posse da direcção technica da com- 
nhia dos caminhos de ferro do norte e léste. Fe- 
icitamos a companhia pela acertadissima escolha 
que fez. À e Io À 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
41,50 c as pequenas a 41,75. 
Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escudos 
28, ditos pequenos 28,10 ao cambio de 940. 
Dna Re de assentamento, ti- 
tulos grandes: 5:0008000 a 41,26; 5:5008000 a 
1,26; 4:0008000 a 41,27; 4:0008000 a 41,375; 
4:0003000 a 41,31; 3:0005000 a 41,31; 5:0005 
a 41,30; 4:0003000 a 41,26; 10:0008000 a 41,25; 
5:0005000 a 41,25; 4:5008000 a 41,26. 
Annunciou-se a compra de 7 titulos de 5 ac- 
ões cada um do Banco de Portugal, pira a 
1758000 por titulo, não conveio. Por 10 obriga- 
ções prediaes de assentamento pediram a 913400; 
não conveio. | 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 9:9838467 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 


mento da mesma casa fiscal foi de 91:7293708 
réis. 

«is M. 
Sfiynopse do «Diario do Governo» nº 28 


de 6 de fevereiro 
RA O ai “4 ho WS 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria ordenando que, por causa de utilidade 
ublica, se proceda 4 expropriação ou córte dos pre- 
dica situados na cidade do Porto, e pertencentes a 
Antonio Mendes, Domingos José de Castro, Joaquim 
Antonio Gomes Machado, Francisco da Hora, Ber- 
nardo José Lopes e D. Victoria, expropriação re- 
querida pela camara municipal da mesma cidade 
para alargamento da rua dos Cadeiras, "e 
— Despachos efectuados pel: ireeção geral de 
instrucção publicas + R$; PAM 
MINISTERIO DOS “ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 
Licença de 30 dias ao bacharel Izidoro Joaquim 
de Seabra, juiz de direito da comarca de ouzã; 
outra de 60 dias a José Antonio de Sá Barboza, es- 
e tabellião do juizo ordinario do julgado de 


crivão e t 
Cabeceiras de Basto. 
(rã MINISTERIO DA FAZENDA 
“ Annuncio fazendo constar que a escuna ingle- 
za «Non-pareil», capitão Ronds, nanfragou no dia 21 
de janeiro ultimo, batendo no caes de Villa Franca 
do Camp, salvando-se toda a tripulação. 
Tr aalê 


ta n.º 87 de fóros, cuja arrematação ha- 
de ter lugar no ministerio da fazenda no dia 21 de 
março proximo, pertencentes ao districto de Evora. 


NA E -. 4. 
É 4 CORTES “ 
CAMARA DOS SNKS. DEPUTADOS 
oo Sessão de 7 de fevereiro sis 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 


Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
ps - de Mello s: 
Abriu-se a sessão à 1 hora da tarde, estando 
presentes 36 gnrs. deputados. 
Leu-se é foi approvada a acta da sessão ante- 
cedente. À s dados 
O expediente teve o devido destino. 
O snr. Francisco Mendes apresentou uma re- 
resentação da camara municipal de Mortagua, 
Decl da reforma administrativa, dispensando-se 
de a lêr 
verno». ! DN (E, 
O snr. Falcão da Fonseca participou a instal- 
“lação da commissão de pescarias. E" presidente o 
enr. Arrobas e secretario o snr. Corrêa de Men- 
donça. do queens - ASS siga sa e m NUA 6 24 + Ass ka 
E lembrou a conveniencia de insistir com o mi- 


a o 
4 
“a 
o 


por ter de ser publicada no «Diario do Go- 


nisterio da fazenda pela remessa dos esclarecimen- 
tos que pedira logo no principio da actual seggão le 
gislativa. ad Ea gt 


dis é , 

O snr. ido alderá apra ntou uma repre- 
sentação da camara municipal de Vouzella, spent» 
do que se mantenha o decreto de 2 de novembro de 
1871, pelo qual foram desannexadas do concelho de, 
Oliveira de Frades algumas freguezias, e si que 
esta representação fosse publicada no «Diario do 


cultura dos arroznes, 
O snr. J. T. Lobo de 


orma da Carta, teria sido favoravel à admissão. 
[498 dé - 
ue 


de 8. José por haver publicado artigos no 
reio Medico» contra aquelle estabelecimento. 


O snr. Marianno de Carvalho declarou que o 
facultativo Alves Branco, tendo publicado uma so- 
rie de artigos, fôra mandado ppratander por por- 
taria de 21 de dezembro de 1871 do ministerio do 
reino, em que se mandou que a enfermaria mór do 
hospital o chamasse perante a. administração do 
hospital e estranhasse o seu inqualíficavel procedi-, 
mento, € o prevenisse de que era de aparar que es- 
ta advertencia evitusse a repetição de iguaes fa- 
ctos que acarretaria mais severa demonstração de 


desagrado; e “O em pr noi sta portaria, que fôra 
exostARA a gu é disposições “da “Carta 


constitucional e do codigo eivil. 

“A carta constitucional no & 3,º do artigo 145 
estabelecia que todos podiam manifestar os seus 
pensamentos por palavras ou por escriptos, sendo 
rosponsaveis pelos abusos na forma por que a lei o 
determinasse. O codigo civil estabelecia uma, dis- 
posição identica E a leí da imprensa de 17 de maio 
de 1866 determinava que aos erimes de abuso de 
liberdade de imprensa eram applienveis as penas 
respectivas estabelecidas no codfão civil, isto é que 
os processos respectivos seguiriam os tormos da Je- 
gislação commum e seriam julgados condicional 
mente ou com interyenção do jury, conforme A 86: 
peçie do erime. ol 4 beds TA 

Mas o snr, ministro do raino entendera” que 
devia armar-se em tribunal e aos progessos mar- 
cados nas leis substituíra um processo inquisitoria] 
e condemuára o facultativo pelos artigos já publi- 
cados com uma pena tão grave como a reprelensão, 
calém d'isso se arrogara attribuições preventivas, 
mandando-o advertir de que a continuação da pu- 
blicação de artigos similhantes reclamararia ad- 
moestações mais sérias, 

“Ea portaria nos seus considerandos preca- 
va contra o senso commum. ms É 

“De sorte, que o serviço do hospital de 8, José 
era mau em todos os seus differentes ramos, ese o 
facultativo Alves Branco Ca ia Ea da 
organisação do hospítal, afugentava d'aquelle açou- 
pa Lumáiido enferiioé pobrçg, punca. devii ter 
sido reprehendido, porque prestava um bay EPI VIÇO 
é bia do PS SD e 

N'estes termos o facultativo Alves Branco, dis- 
eutíndo a questão da maneira por que a discutira, 


— 


mostrava muito criterio; e o snr. ministro do reino, | 


mandando-o reprehender, praticava um attentado 
contra a constituição do estado, contra o codigo ci- 
vil o contra à lei de liberdade de imprensa, nt- 
tentado tanto mais estranho ds sua parte que's” 
exe» devia ao exercício du liberdade de imprensa a 
alta posição em que entrara, 

O sor, ministro do reino (Sampaio) disse que o 
facultativo Alves Branco tinha eserípto no «Lor- 
reio Medico» que no hospital de S. José os remedios 
applicados aos doentes «vam mal preparados ou de 
qualidade inferior, a alimentação fria e mal feita, 0 
serviço das enfermarias defeituoso, q servico medi- 
co mal organisado, e que as enxergas muitas vozes 
produziam chagas mortaes, 

Sabendo isto, elle, ministro, mandara proceder 
& um esume. E reconhecera-se que, devendo este 


facultativo dar parte de todos esses defeitos aos fis- 
caes, à administração do hospital não o tinha feito; 
e mais se reconhecera que a comida tinha o grau de 
calor necessario, notando-se sómente que na en- 
fermaria a comida era fria porque ella não ia ás 
horas marcadas pelo regulamento, e isso fazia com 
que as dietas fossem distribuidas mais tarde. 
Ouvido o facultativo a respeito das suas ar- 
guições, declarou que nunca tinha dado parte á 


[administração do hospital, porque ella o devia sa- 


ber. 
Depois d'esta resposta era bem cabida a cen- 
ara com elle. 
io o censurara comtudo por escrever; censu- 
rara-o por faltar ao cumprimento dos seus deveres. 

A imprensa era livre, livres eram os snrs. de- 
putados a interpellar o governo, mas o governo ti- 
nha o direito de fazer entar na ordem os seus em- 
pregados, se não faziam o serviço como deviam, 

“Osnr. Silveira da Motta disse que o snr. mi- 
nistro do reino não mandára reprehender o fa- 
cultativo Alves Branco por qualquer falta praticada 
por elle no hospital, mas pelo uso discreto e legiti- 
mo de um direito incontestavel; e portanto a defo- 
za apresentada hoje por s. exc.* cra uma evasiva 
para se desculpar da portaria. 

Tractou de mostrar, que as necusações feitas 
pelo facultativo reprehendido eram procedentes, e 
tanto que por vezes commissões nomendas pela ad- 
ministração do hospital para syndicarem das suas 
condições haviam reconhecido os vicios d'aguelle 
estabelecimento. 

Acrescentou que o facultativo Alves Branco, 
com relação & sua enfermaria havia tractado de 
remediar os defeitos que se davam nella ou re- 
clamado providencias; mas que nos artigos que es- 
crevera não se referira à sua enfermaria, mas a to- 
Jas as enfermarias, 

Fez mais algumas considerações, lembrando a 
conveniencia de que o sor. ministro do reino man- 
dasse trancar a portaria. 

E concluiu apresentando uma moção de ordem 
neste sentido. 

Foi admittida 4 discussão. 

A camara concedeu que o snr. Santos e Silva 
tomasse parte n'esta discussão, para o que se havia 
inscripto antecipadamente. | 

O snr. Santos e Silva disse que seo facultati- 
vo Alves Branco tinha commettido algum delicto 
como facultativo do hospital de S. José, era ne- 
cessario que fosse mais do que reprehendido, era 
necessario que fosse despedido, e que assim cum- 
priria o governo o seu dever; mas que devia reti- 
rar a portaria, 
de de imprensa. 

E demais que o governo não devia nunca fazer 
censuras como a que tinha sido feita pelo snr. mi- 
nistro do reino ao facultativo Alves Branco, que 
tinha direito a que não se prejudicasse a sua re- 
putação. 

E concluiu declarando que se associava á mo- 
ção apresentada pelo sur. Silveira da Motta, moção 
que o sur. deputado de certo não teria duvida em 
retirar desde o momento em que o snr. ministro do 


sura 


reino declarasse que retiraria a portaria. 


“O snr. ministro do reino ponderou que o regu- 
lamento do hospital de S. José determinava que 
tanto os facultativos como os directores das enfer- 
marias verificassem se as prescripções do mesmo 
regulamento erâm perfeitamente cumpridas, se a 
qualidada dos remedios era boa, se as visitas eram 
feitas a tempo, e se as dietas eram convenientemen- 
te preparadas e fornecidas aos doentes, participan- 
do à administração superior quaesquer irregulari- 
dades que houvesse no serviço, e a verdade era que 
da parte do facultativo de que se tractava nenhuma 
queixa por escripto foi feita à administração do hos- 
pital, ao mesmo tempo que viera para a imprensa 
aecusar faltas e irregularidades que no hospital se 
davam. poha 2 

Se o facultativo sabia que os remedios não 
eram eficazes, porque não produziam o seu resulta- 
do, qual a rasão porque não representava n'esse 
sentido? E para se justificarem as accusações que 
se faziam agora ao hospital; iam-se então buscar os 
relatorios de 1854. Desde esta epocha, que tem ha- 
vido differentes ministros e difterentes administra- 
ções do hospital e ninguem havia alludido a simi- 
lhantes faltas. Portanto, parecia-lhe, que a querxa 
agora feita era um tanto serodia. na 

A administração do hospital perguntou a todos 

s fiscaes se o facultativo de quem se tractava ha- 
ria dado parte das faltas que pela imprensa elle 
accusava, e todos haviam dito que não deu parte, 
alguma, como a tal era. obrigado. E quem se havia 
de acreditar ? O que um homem só afirmava ou o 


qua todos os homens encarregados do bom serviço | 


o hospital, diziam não ser verdade? A administr. 


gão perguntou tambem aos fiscaes se as dietas eram 
| prnecidas & 


horas propriase com o grau de calor 
ecessario, e ellesresponderam que na enfermaria | 


de Santa Quiteria onde pertencia o facultativo al-/ 
dietas eram dadas frias, Cm | (rgLEGnRANMAS DA AGENCIA IAVAS BULLIER REUTER) 


- 


ludido, muitas vezes as s,! 
consequencia do facultativo ir tarde fazer a visita, 
e sendo os enfermeiros obrigados a assistir 4 mes- 
ma visita, muitas vezes quando distribuiam as die- 
tas já ellas estavam frias, e E Ra 

O que dizia era que muitas das accusações que 
hoje se faziam á administração actual muitas faltas 
que hoje se notavam não eram da actual adminis- 
tração e já vinham muito detraz. 

O governo havia de fazer, porque era essa a 
sua obrigação, com que os empregados sabre gue 


“no| verno tinha obrigação de fazer com quo os empre- 


gados cumprissem com o seu dever, | 
“ Osnr. Marianno de Carvalho (para um requa- 
rimento) requereu que a inscripção sobre a materia 
se convertesse em inscripção sobre a ordem, a fim 
de não serem preteridos os que primeiro pediram a 
palavra, pelos que ultimamonto a haviam pedido 
sobre a ordem. o 
Foi approvado este requerimento, 
O enr, Martanno de Carvalho (sobre a ordem) 
tpresentou a seguinte proposta ; | 
«A camara lamentando que o governo não 
respeitasse o direito da livre manifestação do pen- 
samento garantido pela Carta Constitucional e pe- 
las leis vigentes passa á primeira parte da ordem 
dia 


4 


Em seguida passou a responder a algumas ob- 
servações apresentadas pelo snr. ministro do reino, 
e fazendo ver que amda que um facultativo 
do hospital de S. José dizia que havia irregularida- 
des na administração elle devia ser acreditado, em- 
bora não tivesse dada parte por escripto das faltas, 
encontradas, porque nem elle tinha abrigação de 
fazer as suas representações por escripto, 

E se o snr, ministro do reino não acreditava 
nas queixas feitas pelo facultativo, então o seu de- 
vor gra mandar proceder a um inquerito serio 50- 
bed, uma questão tão grave como era à da saude 

ubiica. 7 
a O facultativo era um cavalheiro multa distin- 
cto, que ainda ha penso tempo fora agraciado com 
ma commenda peles sarviços feitos, distincção esta 
que elle não quizera acceitar pela sua muita mo- 
destia. de 

À questão principal para si era à da liberdade 
de imprensa, e entendia que a portaria publicada 
pelo syr. ministro do reinq afacaya q direito de li- 
vre expressão de pensamento garantido pela carta 
e regulado is legislação vigente. 

O snr. Barros e Sá mandou para à mega q s6- 
guinte moção: 

À camara, ouvidas as explicações do governo, 
passa á ordem do diá,» . Arte 

E disse que na questão sujeita não só se devia 
attendor é lei da Jiberdade de imprensa, mas & lei 
do hospital, que determinava à disciplina. 

io tendo o facultativo Alves Branco denun- 

cindo como devia ao seu superior legitimo, o gover- 
no, og vícios que se davam no hospital, antes de os 
denunciar pela imprensa, tinha commettido uma 
falta, e por isso havia sido oxpodida a partarja, 

“OQ am. visconde de Moreira de Rey requereu : 
to gue a discussão se gencralisasse; 2.º que à ses- 
são se prorogassp até se votarem as propostas apre- 
sentadas, Eervgm 
— À camara annuin. Di 
O str. ministró? dos negocios estrangeiros 
(Corvo) disse que o governo nito tinha attentado 
nem havia de attentar nunes“ contra a liberdade de 
imprensa ow contra todas ns liberdades; co que ti- 
nha feito fóra praticar pny-acto” puro e simples de 
administração, . Pia 2 

O hospital de 8, José não tinha defeitos, mas 
que todos os facultativos d'aquelle estnbelecimento 
se tinham esforçado para o melhorar. E o facultati- 
vo Alves Branco,por quemtinha syinpathia em quem. 
reconhecia grandes qualidades intellectuaes, não 
devia traçtar de fazer com que 08 pobres. que Te- 


, + 


que tinha sido um ataque á liberda- 


corriam ao hospital nas suas doenças deixassem de 
ter confiança no serviço d'aquelle estabelecimento, 
criticando-o pela imprensa. 

Podesse esta discussão ao menos ter uma van- 
tagem : tractassem todos de concorrer para o me- 
lhoramento das condições do hospital, 

O snr. Santos e Silva insistiu nas considera- 
ções se tinha apresentado. 

.8nr, Saraiva de Carvalho mandou para a me- 
za q seguinte proposta: 

«Considerando que o governo declarou não ser, 
não ter sido, não haver de ser, o seu intento coar- 
ctar a liberdade de pensamento, a camara convida 
o governo a retirar a portaria que censura o facul- 
tativo Alves Branco, 

Foi admittida. 

Ainda tomaram parte na discussão o snr. vis- 
conde de Moreira de Rey e Barros e Cunha, 

O snr. Ozorio de Vasconcellos notando que 
por parte da maioria apenas se houvesse levantado 
o snr. Barros e Sá para defender o governo e ti- 
vesse apresentado uma moção incolor, desejava 
saber se a maioria estava ou não satisfeita com as 
explicações do governo, para que ella tomasse 
tumbem a responsabilidade do voto. 

O enr. visconde de Montariol requereu que a 
materia sc julgasse discutida. 

Assim se resolveu. 

snr. Saraiva de Carvalho pediu que a vo- 
tação fosse nominal. 

Foi approvado. 

Posta à votação a proposta do sur. Silveira da 
Ga foi regeitada nominalmente por 43 votos con- 
tra 32. 

A proposta do snr. Marianno de Carvalho jul- 
gou-se prejudicada. 

- O snr. Falcão da Fonseca requereu votação no- 
minal sobre a proposta do snr. Barros e Sá. 

Foi approvado. | 

Posta à votação esta proposta foi approvada 
nominalmente por 41 votos contra 22. 

Julgaram-se prejudicadas as outras propos- 
as. 

O snr. presidente deu para ordem do dia de 
âmanhã baila em commissões, e para sexta-fei- 
ra a continuação da que vinha para hoje, levantou 
a sessão. 

Eram 6 horas da tarde. 


TELEGRAPEIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente ) 
LISBOA 8 A'S 3H. E26M. DA 
MANHÃ 


Houve esta noute reunião da 
maioria; estiveram presentes mais 
de 40 deputados. O snr.ministro 
da querra e da fazenda agradeceu 
a lealdade da maioria e a boa von- 
tade que tinha de coadjuvar o go- 
verno. Pediu mais actividade nos 
trabalhos das commissões, porque 
deseja que comece quanto antes a 
discussão das medidas tributarias. 


Os snrs. ministros do reino e dajus- 


tiça declararam que o governo estã 
prompto a acceitar quaesquer 


terações nas suas propostas, com 


tanto que não seja alterado intei- 
ramente o pensamento das mes- 
mas. Disseram que não duvidavam 
ceder da supressão de concelhos. 
Fallaram os snrs. deputados Tei- 
xeira de Vasconcellos, Dias Fer- 


|reira, visconde de Moreira de Rey, 


amede e Rocha Peixoto. Foi de- 
cedido abafar a discussão sobre 
a moção do snr. José Luciano de 
Castro na primeira sessão, para en- 
trar em seguida em discussão o pro- 
jecto n.º 30 ácerca das comarcas. 
"Na proxima semana deve a ca- 
mara occupar-se do orçamento, da 
proposta sobre a contribuição in- 
dustrial e imposto sobre Bancos. 
São desmentidos inteiramenteos 
boatos de sahida do ministerio do 
snr. Sampaio. el 


IDEM 8 A'S 8 H. E 40 
ho pic bol . MANHÃ 

- Demanda a barra o vapor inglez 
RE Pna TO Am ; vindo dos portos do 
sraz E» : TE é au 


M. DA 


LISBOA 7A'S12H. E35 M, DA MANHA. 
A «Correspondencia de Hespanha» diz qe 
houve hontem uma longa conferencia entre Sa- 
gasta, Topete, Serrano e Lopez Ayala. O general 
Serrano significou formalmente a Sagasta as aspi- 
rações dos unionistas resumidas na formação de 
um ministerio de fusão com os elementos que 
apoiaram Sagasta no congresso. aos, 

A «Correspondencia» diz que não haverá por 
emquanto modificação ministerial, sem que por 
isso se alterem as boas relações entre o governo 
eos conservadores. As explicações entre uns e 
outros são completamente satisfactorias. 

Esteve reunido hontem á noute o conselho de 
ministros, po. 

- A segunda conferencia abolicionista, presidi- 
da por Gabriel Rodriguez, concorreram muitas 
pessoas, especialmente senhoras, 

E' provavel que o general Gaminde, que, por 
doente, ainda não tinha assumido as funcções de 
ministro da guerra, preste hoje juramento nas 
mãos do rei, 


DS 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Á GLORIA DO BRAZIL 


GRANDE GALOPE PARA PIANO 
POR 


HERNANI BRAGA 


LAURA 


VALSA PARA PIANO DEDICADA AO BRAZIL 
POR O MESMO AUTHOR 
ENDEM-SE na livragia da sur. Jaciniho Silva, 
W rua do Almada n,º 136, e no collegio de Nossa 
Senhora da Conceição, rua do Laranjal n.º E a 
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A REVOLUÇÃO SOCIAL 


ANALYSE PAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO |* 


INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


POR 
J. JS, Modrigues de Freitas Junior 
Um volume 300 réis. 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de 
E, Chardron. (493) 


RESPOSTA 


hos detractores e mofadores da religião e dos 


seus ministros 
POR 
Roberto Guilherme Wogdhguge 
+ rrceaaço nas principaes livrarias. —Preço 40 
is. 
O producto d'este opusculo será exclusivamen- 
te destinado & caridade publica, ; 


ESPECTÁCULOS 
sa Sexta-feira 9 de fevereiro 
= 4 DT, DE 9. JOÃO. —Empreza lyrica de A, 
Pasghgal.—EBEm beneficia do gamarptpira,—A pera 
«Un ballo in masghera».—A's 7 horas e 3 quartos, 
-—2() beneficiado, por motivo dos seus padeci- 
mentos, não póde, como inulto desejava o era sen 
dever, procurar os ill» e exc.mo* senhores que lhe 
fazem a bondade de ficar com bilhetes para o seu 
bensíicia, Por isso pede a todos, conio es 
z2, 5e dignem progurar no esgrintoria do theafro os 
bilhetes ou fazór-lhe participar gue os desejam, para 
lhes serem enviados, 
* —Os bilhetes com data de hoje, 7, tem entrada 


depois de Amanhã 9. 


o 


ia) fine- |. 


Sabbado 10 de fevereiro 
PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de 
mascaras. —O salão estará aberto às 7 e meia horas. 
—Preços: salão 200, galerias 400 réis. 
SALÃO EUTERPE.—Em beneficio do Asy- 
lo de Mendicidade.—Baile de mascaras. —Salão 300 
réis, galerias reservadas 500. —A's 8 horas. 


Domingo 11, segunda 12 e terça-feira 13 de 
fevereiro 

PALACIO DE CRYSTAL. —Ultimos bai- 
les de mascaras. —O programma, nos cartazes.—Sa- 
lão aberto às 7 horas. —Preços: salão 250, galeria 
ou palco do theatro popular 500, dito, lugares re- 
servados para as tres noutes 15200, dito, dito, para 
as duas noutes 13000 réis. —Os bilhetes dos lugares 
reservados só se vendem aos pares, sendo um de 
primeira e outro de segunda linha. —Bilhetes an- 
nuaes meio preço. 


SALÃO EUTERPE.—Bailes de mascaras. 
— Preços: salão 200, galeria 300 réis—A's 8 horas. 


GRANDE GALERIA DE FIGURAS 
DE CERA.--Exposição aberta ao publico, todos 
os dias, das 10 horas da manhã á meia noute.—Rua 
de Santo Antonio, no espaçoso salão dos baixos do 
café do circo. — Grande abatimento nos preços. —En- 
trada 100 réis, crianças 60 réis. 


ANNUNCIOS 


EEPREDEE ER PERTO EAR ESSES 
mundo fallecido a exe” gor.* D. Maria Maxi- 


ma Alvares Ribeiro Cabral, sua mãe, irmãos e 
cunhados, D. Jeronyma Julia do Valle Cabral Ri- 
beiro, Constantino Antonio Alvares Ribeiro, Tor- 
quato Alvares Ribeiro, Alberto Alvares Ribeiro e 
Henrique Ribeiro de Faria, pedem aos seus amigos 
e a todas as pessoas que queiram prestar á finada 
o ultimo tributo religioso, se dignem assistir no of- 
ficio de corpo presente, que terá lugar sexta-feira, 9 
do corrente, na igreja do Terço e Caridade, pelas 
10 horas da manhã, (666) 


PPARICIO Augusto da Cunha Sampaio, Ben- 
A jamin Sampaio e Manoel José Vieira Braga, 
não podendo, como muito desejavam, por justos mo- 
tivos, agradecer pessoalmente a todos os individuos 
que se dignaram assistir nos responsos de sepultura 
que ao cadaver de seu muito presado pai e tio, o 
sur. Manoel José Vieira Sampaio, se rezaram na 
noute de sexta-feira ultima na igreja da Graça, apro- 
veitam este meio para fazel-o e protestar-lhe o seu 
eterno reconhecimento. (659) 


Agradecimento 


ERONYMO Filippe Simões, eternamente grato 
J a todos os seus amigos que lhe dispensaram o 

âncto obsequio de assistirem aos responsos de 
sepultura por alma de sua sempre chorada esposa, 
e como por falta involuntaria deixasse talvez de 
agradecer pessonlmente a alguns de aquelles seus 
amigos, lhes pede ser-lhe permittido fazel-o por es- 
te meio, e havel-o por desculpado por tal falta, 
— Faltaria a um dever de gratidão para com os 
exc.mo snrs. drs. José Carlos Godinho de Faria e 
Henrique Arthur de Souza Maia, se n'este lugar 
lhes não dirigisse os seus cordines e sinceros agra- 
decimentos pela dedicação que tomaram no tracta- 
mento do prolongado e doloroso padecimento de sua 
virtuosa esposa, que sendo a molestia de morte 
infallivel, juntaram aos recursos da medicina pala- 
vras consoladoras com aquellas maneiras delicadas 
que tanto os caracterisa, que faziam suavisar os 
padecimentos da doente. (630) 


dis 
” 


OGA-SE o favor a quem encontrasse ou saiba 
& onde se acha um cão perdigueiro, que dá pelo 
nome de Pombo, e que levou uma coleira com o no- 
me do snr. Joaquim José Corrêa—Porto, o favor de 
o entregar ou participar na rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 208, que se gratificará. (665) 


QUE 

de- 

AS CORRIDAS DE CAVALLOS cc 

viam ter lugar no dia 22 do corrente, ficam trans- 

feridas para o dia 22 de maio por causa do mau 

tempo. 

N. B—As entradas para as corridas fechar- 

se-hão no dia 7 de maio. 
Pela commissão, 
Pedro L. Fladgate. 
(664 


posaaro REID, mudou o seu escriptorio, 
da rua das Congostas n.º 35, para a rua 


de Ferreira Borges n.º 44, 4.º andar. eps 


O agente F.G. dos Santos 
2º-QUA DE SANTO ANTONIO N.º 67 


Ci a encarregar-se de leilões de moveis, 
pratas, louças, ete., tanto no seu escriptorio como 
em casas particulares, Encarrega-se de liquidações 
de estabelecimentos e promove emprestimos do Ban- 
co Hypothecarie, (660) 


- LOJADE CAMBIO 


276—RUA DAS FLORES— 278 


M. A. Duarte e Souza 


Corra é vendo Insorlpções do assentamento e 
coupons, e obrigações prediaes, (663) 
UMA das localidades ÇÃO de Felguei- 
ras precisa-se de um professor que ensine 
instrucção primaria, portuguez e latim, preferindo- 
se em igualdade de eiroymsfanolas um ecclgslastico, 


Quem pretondor póde dirigir-se À rua de Santa Ca- 
tharina n,º 250, (612) 


ia & BAKER, mudaram o seu escripto- 
rio, da rua das Congostas n.º 55, " a 
rua de Ferreira Borges n.º 44, 4.º andar, 


(658) 
OSE Duarte de Oliveira & C., vendem enxofre 
J em pedra, moido e flor de BRANDRAM. 


(655) 


Clevigos, (d-==Porta. 


Pipas avinhadas 


ULIÃO Martines tem para vender uma porção 
de pijas de toda a aba, 
Reboleira n.º 11, (619) 


q praia de Villa Nova n.º 53 vende-se um fo- 
gão de feryo em bom uso, Preço commodo, 
(615) 


—- e. -a a 


CABELLEIREIRO 
ANDRADE 


27—Rua de Santo Antaonio—27 


FRICINA em todo à genero do obras em cabel- 

lo, crépes de cnbellos de diferentes córes, pe- 
ras, bigodes, suissas para mascaras, pó de ouro e 
prata para empoar os penteados e ditos louros; fa- 
zem-se todos os differentes objectos para 03 pontea- 
dos modernos, 

X. 1, — No mesmo estabelecimento recebem-se 
ussignnturas, (654) 


AMA DE LEITE 


Ni rua do Miradouro n,* 1T ofivrece-se uma. 
Dão-se ns luformações necessarias. (659) 


1I-CONGOSTAS-1 
QUEIJO ESTILTHO À 800 RÉIS 4 hiLO, ; 


O Fojo n,º 292 earece-se do uma moça que sai- 
ba burnlr, coslnhar e costurar. E" para uma 
pessoa só. (086) 


DESAPPARECEU 


A rua Duqueza de Bragança n,º 84, um cão 
B rdigueiro, todo branco, com uma orelha e me- 
tade da onbeça côr de saragoça; levou coleira com 
guizo. Quem delle tiver notícia e quizer participal-o 
na casa indicada, será recompensado, (006) 


A 


EA A 7, 
- q + 
r , 
e . . 
a ; - Es 
“gti o A 
r 
ps, RÃ 


“ NO 


LARGO DE S. PEDRO DE MIRAG 
4 (DEFRONTE DA IGREJA) 


COM o titulo de COMETA, cuja apparição é 
to extraordinario, que acaba de se abrir um novo armazem de vinhos puros do Douro, onde o publi- 


META 


ATA 


tida sempre como indicadora de algum acontecimen- 


co poderã certificar-se que a qualidade dos generos, e o reduzido dos preços, como da tabella que se 
apresenta, provam a realidade do titulo que se adoptou no estabelecimento, para evitar annuncios pom- 


posos. 


Vinho de pasto 


, » meza regular . 
» » » bom. 
, »  » superior. 


Marea n.º 1I—a 
+ Dic » 


» » 3 +» 


120 » » » 


TABELLA DOS PREÇOS 


por litro 


, 90 
, MO 


TO réis 
80 


» . 
: correspondente a meia canada 


VINHOS DE MEZA ENGARRAFADOS 


80 réis a garrafa 
100 


fóra a garrafa 


| 


VINHOS BRANCOS 


Marca VB—a 
| 


« 120 réis a garrafa 
fóra a garrafa 


| 


” VB » º 160 +» +» » 
VINHOS VELHOS ENGARRAFADOS 

Marea S a 160 réis a garrafa 

» ss » 200 >» » » 

, Ss p « 240) » “ ” 

Ea 1851 - 300 » ” » 

» 1847 +» 400 » “ - 

PV. á 

» 1847 , 500 » , - » Tóra a garrafa 

» 1834 » 600 BD; D » 
Geropiga velha 160 +» » , 
Malvasia » 240 »-5 » 
Bastardo velho » 400 +» » » 
Moscatel » 4 5 LB. » 


PRECIOSIDADES 


Lacrima Christi—a . 


Duque 
1820 RE 
1890 ed dd Ca e A 
TAMBEM 


Cana do Paraty (legitima) a 
Genebra holandeza , .. 


» >» superior. 


Sendo para revender faz-se algum abatimento nos preços acima, 


dade inferior a um litro. 


- 18000 » » » 
- 18500 » » » 


3700 réis a garrafa 


fóra a garrafa 


SE VENDE 
240 réis a garrafa 
400 +» , 
500 +» » , 


assim como se não vende quanti- 


No mesmo armazem se exeentam ordens com toda a promptidão para as provincias ou embarque 
para os portos do Brazil, quer para vinhos encascados ou encaixotados, devendo as ordens das provin- 
cias ser dirigidas para o escriptorio de Guilherme de Souza Reis & C.*, em Miragaya n.º 40. 


N. B.—Os vinhos deixam-se provar aos compradores que os pretenderem. 


(6094) 


VERNIZES DE MANDER BROTHERS 
CO FABRICANTES EM LONDRES 


Para caixas e jogos de carroagens, assim como para pinturas de 
interior e exterior de casas 


Õ 


1, !/ e 1/, de galão. 


Deposito no Porto—escriptorio de A. J. Shore & C., 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. 


IMPORTANTE 


A VIUVA DE JORGE SHAW 


AZ publico, que continúa com o mesmo bazar, 

que seu fallecido marido tinha na rua do Alma- 

da n.º 345 e 347, no qual receberá fazendas e mo- 

veis à commissão, adiantando dinheiro sobre elles, 

ou comprando-os desde logo, como melhor conve- 
nha, 

Do mesmo modo continha a encarregar-se de 
leilões, e a ser seu empregado de confiança o snr. 
Bento José da Costa, que a seu pedido a isso se 
prestou, tendo aliás Pro porques para se estabelecer 
e negociar sobre si só. 

E quando seja preciso prestar fiança para al- 
gum leilão, ou depositar dinhoiro, a annunciante 
estará prompta a fazel-o, 

6 de fevereiro de 1872. 

Emilia Shar. 
(627) 


Editos de 30 dias 


pUo Tribunal do Commercio do Porto e carto- 
— vio do escrivão Mascarenhas, correm editos de 
d0 dias a contar de 5 do corrente mez de fevereiro, 
citar, chamar e requerer o ausente em puto in- 
certa, Henrique Borges de Castro, morador que foi 
w'esta cidade, para na primeira audiencia do expe- 
diente do dito tribunal, posterior aos ditos 30 dias, 
vir fallar 4 acção commercial que lhe move o author 
Manoel da Costa Simões, commerciante d'esta cida- 
de do Porto, sob pena de revelia. 
(621) 


Porto, 5 de fevereiro de 1872. 
Professor particular 
ARA o Porto ou provincias: com oito annos de 


+. prática em portuguez, francez, inglez e latim. 
Dirigir a Quiques & Leão, S. Domingos n.º 46. 


PLANTAS 


r 

OSE Gomes de Macedo ncaba de receber de 

França um magnifico sortimento de arvores fru- 
ctiferas das melhores qualidades, arvores rezinasas 
e de ornamento de dous a quatro metros, amoreiras, 
tylias da Hollanda, noguelras e nogões, e uma so- 
berba colleoção do azalons; o que tudo vende a pre- 
cos commodos no seu estabelecimento ou nos baixos 
da Assembleia Portuense, n.º D. (551) 


bias bons quartos Sã hospedes—Rua de 


anta Catharina n.º 121, Porto, (589) 


Mudança de escriptorio 


VAO Mondes de Abreu, mudou o seu escriptorio 
da travessa da rua de S. João para a rua da 
Bainharia n.º 36, 1.º andar. (457) 


1 
turso noçtumo do ftancez 
RES vezes por semana das 7 ús Se meia. Preço 
por mez 13500 réis. —Só se falla o idioma fran- 
cez—Mr. F. Pellerean, rua do Carmo n.º d. (102) 


Batatas de muito boa qualidade 


Vo no caes do Assento, na armazem 
de Domingos da Fructa, junto no rio, mais 
baratas 20 réis em apraba da que nos barcos, 


(668) 
Enxofre 


Grande deposito na Regoan 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensaoado e moido, Flor Brandrams. À 
dinheiro e praso. Tracta-se com À. M. Cham- 


palimaud. (145) 
CONVEM 


O rag ri tr tg uma casa até ao S. Miguel, 
de dous andares e escriptorio, a qual tado oa 
Aun e agua de poço, que vai a todos os andares 
da casa, por preço muito yassavol, por ter de reti- 
rar-se para o Brasil a fumilia que a occupa actual- 
mente, na rua do Bomfim n.º 151. Tambem se ven- 
de uma mobilia. Para tractar na mesma casa. 
(328) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA 
DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 
Na B. Tambem se vendem proprias para se- 


mea.—Preços commodos, (464) 


CONTRA 
A TOSSE 


pelo conselho de saude, en- 
suiado e approvado nos hyaspi- 


tres. À venda nas prineigaes pharmacias de Portu- 
gal c estrangeiro, (255)4 


Xarope peitoral James 


unico legalmente authorisado |- 


EMPREGO d'estes vernizes tem dado sempre o mais satisfactorio resultado —Vende-se em latas de 


(219) 


LEILÃO. 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO ao 


Na travessa da Trindade n.º 45 


Sexta-feira 9 do corrente, às 40 horas da 
manhã 


cm .,. 
ONSTA de mobilia de sala, camas á franceza, 
ditas de meninos, eserevaninha, aparador, guar- 
da-lonça, fogão, mezas, cadeiras avulsas, roupas 
para mascaras, algumas joius e algumas com bri- 
lhantes, relogios, electros, louças, e outros muitos 
objectos, que se venderão sem reserva, (641) 


PERDEU-SE | 


O dia 4 no Palacio de Crystal um regalo com 
pello côr de cinza e com guarmições de metal. 

Quem o achasse póde entregal-o no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 1. (618) 


A quem faltar uma pipa com vinho achada no 
E rio Douro no dia 5, queira comparecer no An- 
jo n.º 87, para esclarecimentos. (637) 


a Da et tia is E A ida? A 
Jor Scar E de um bom cosinheiro para o Rio 

de Janeiro. Quem se julgar habilitado falle na 
praça de D. Pedro n.º 22, para tractar. 


Pilulas purgantes de Dehaut 


VERDADEIRAS 
ENDEM-SE na pharmacia—PINTO, 1 
36. A mesma acaba de receber Ea aço 


dicamentos usados, vindos directamente de seus au- 
thores. (47) 


Laixa de Capitaes, Tutelar, etc, 


Nº rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-se 
apolices da companhia hespanhola de seguros 
de vidas «Caixa de Capitaes»; acções o residuos da 
sociedade «Credito Commercial de Madrid», e ce- 
dulas e residuos da companhia «Nacional», tambem 
hespanhola do seguros de vidas; e promove-se a li- 
quidação o recebimento do producto das apolices 
que ainda não tiverem sido liquidadas. (33) 


(466) 


Madeira de Flandres de primeira. 


qualidade 


Companhia Aurificia tem para vender pran- 
chões de todas as dimensões, serrando-se tam- 
bem madeira de toda a qualidade, e igualmente so 


aplaina e abre soalho, garantindo-se a foi 
do trabalho, - Oo 


ANDRADE 
CIRURCIÃO-DENTISTA 
PORTO-RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 


Em frente ao theatro Baquet . 
(565) 


ENNAS inglezas. 
Palcographos. 

Pautas auxiliares, 

Pinta de escreves, 

Do calligragino Carlos Silva. 


Feira do 8. Bento n.º 8, (556) 


Qi precisar comprar correntes de navios 
ou alugar, dirija-se a Domingos Paraty, 
em Villa Nova de Gaya. (389) 


Lasa na Foz do Douro 
V 


ENDE-SE uma casa, sita na rua da Cêrca n.º 
tender dirija-se à rua da Alegria n.º 


71, tem um bom quintal e agua; qem a pro- 
(481) 
PINAG 
DENTISTA 
MAGESTADE 
Rua de Santo Antonio n.º 170 


Crua operações, pós, escovas supe;iores 
e elixires para os dentes, etc, etc, (28) 


Cerveja de Strasburgo 
AO COPO 


Rua do Sá da Bandeira n.º 6 


(586) 
PROFESSOR 


Er um de instrueção primaria, que dispõe de al 
gumas horas, para dar lições na propria casa 
dos discipulos on em algum collegio, Tambem aper- 
feiçoa letra em pouco tempo. Dirigir-se & livraria 
do snr. Jacintho, rua do Almada n.º 136. (533) 


CIRURGIÃO 
DE SUA 


BANCO LUSITANO 


ÃO sc tendo verificado a reunião da assembleia 


geral convocada para o 1.º do corrente, por | 


falta de numero legal de accionistas, é novamente. 


convocada, para os mesmos fins, a reunir-se no dia | 
16 do corrente, às 7 horas da noute, funecionando |: 


com o numero que então compar ecor, 
Lisboa, 5 dg fevereiro de 1872. 
O secretario, 
A. J. Gomes Netto. 
(628) 


Agencia Financial do Thesouro 
Hespanhol 


NO 
BANCO NACIONAL ULTRANARINO 


UARTA-feira 7 e sexta-feira 9 do corrente, des- 


INSURANCE COMPANY 
ESTABLISHED 1836 


SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT] 
CONTRA FOGO E SEGURO 


LIVRARIA CATHOLICA PORTUENSE 
IE-PRAÇA DE D. PEDRO 


emas -SE esto novo estabelecimento de livrarin' que, como o:seu titulo indica, tem à venda uma 
grande variedade de livros de religião, piedade e scientificos, de mui escolhidos authores, tanto na- | 


cionaes como estrangeiros, A mesma livraria esti editando ce recebe assiguaturas para o Martyr do 
Golgotha, em dous grossos volumes, 8.º francez. 

Preço por assignatira 600 réis cada vol. —avulso 800 réis, pagos no acto da entrega, Quem preten- 
der assignnr dirija-se d livravia acima indicada a Manoel Malheiro & C.—Porto, (628) 


OS SNRS. COMMERCIANTES 


DO PORTO 
RRENDAM-SE do-S. Miguel de 12 por diante os bem conhecidos é 


| E nm do 9a 10 de fevereiro, 


“Pará e Ceará 


Para os portos nci- 


Lisboa, o vapor inglez 
— CEARENSE, —capi- 
tão Brooking, que Be 


Para carga e passagens de primeira e terceira 
classes, tracta-se com os agentes Pereiras & La 
Roeque, em Lisboa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º 
andar, e n'esta cidade com Fulgencio José Pereira, 
rua de Cedofeita, 298. 


Londres 


O vapor inglez — 
RED BETA—, capitão R. 
- Kavanauph, a sahir lo- 

+ goquea barra o per-| 


Ea ma, sahirá depois da in- |. 
— dispensavel demora em | 


“a ' .. 

Rio de Janeiro 
Et A galera—FORTUNA—, em con- 
ra sequencia do mau tempo, transferiu q 
FR” sua sahida para logo que clle melhore, 

Es Pode-se aos snrs. passageiros que ve- 
nham legalisar as suas passagens, € nos snrs, earre- 
gadores que mandem os; conhecimentos ao escripto- 
rio de José Carlos Ferreira Soares, run dos Martyres, 
da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 

(11 


0) 
Rio de Tatióiio 


A galera — SAUDADE, capitito 
& Cardia, deverá sahir np dim 15 de fe- 
Ea” vereiro, seo tempo 6 permittir. Só re- 


mitta. passos cebe alguns passageiros. —T'racta-sa 
de as 11 horas da manhã ás 2 da tarde, pagam- DE VIDAS k | a s E I 

Papá agencia as relações de coupons com o re-| 4 DALE STREET CORNHILL 0] andes APINAZens E Casa do ( es Novo sobre 0 Douro, junto d adgtiioa: Recebe carga e pas Meg) E e E gnacio Xavier, ou Carlos Br (SOR) 

cibo até ao nº 869, o na agencia do Porto astespe-| — LIVERPOOL LoxDox | Monchique, em Massarellos, em que a alfandega tem até hoje costus| 4 (Agentes mer mr reuernicera samtor Fi 


ctivas relações até ao n.º 435, inclusivês. 
Lisboa, 6 de fevereiro de 1872. 
O governador do Banco Nacional 


AGENCIA NO PORTO 
25-—rua dos Inglezes—4,º andar 


| mado recolher os generos coloniaes, cujos predios tem agua de poço, 


&f €.º ou Alex. Milter & €.', rua dos Ingle- 
268 n.º 73, (540) 


Rio de Janeiro 


A nova galera—EUROPA—,. ca- 


Ultramarino, adia + eia DE | | | . sd | L ndr - 4 e: a pitão Pires, vai sahir com anita. bre- 

pe Co. S abaixo assignados ontinii um £ tomar seguros | |) f NTE | puto HO! NT Ma on es vidade. É II ã 
eg Oliveira 46) O sobre propriedades, fazendas, vinhos, vel eis, U excelente Aga de bica Que Sé encanal d pal À onde CONHer, t h (| O vapor inglez — , E fem antaça pay ADA ento; 
ete, € toda a qualidade de seguros no ramo de vi- : 


concia do Perto 


OR ordem do exe.”º gnr. presidente da assem-: 
bleia geral, convido os snrs. associados a reu- 
nirem-se no edificio da Bolsa, no dia 18 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, para discutirem e vo- 
tarem o parecer da commissão de contas e relatorio 
dos trabalhos do anno findo, e em seguida procede- 
rem à eleição dos differentes cargos “da associação. 

Tambem tem de ser discutidas e votadas tres | 
diversas propostas sobre reforma de estatutos e al- |, 
teração da tabella dos soceorros e subsídios. 

O parecer da commissão de contns, livros e do- 
cumentos respectivos, estão patentes n “esta secreta. | 
ria (rua de D. Maria 1, n.º 30, 2.º andar), desde 
hoje até 15 do corrente (menos nos dias 11 e 13) 


das 3e meia horas até às 7 da tarde, para serem |' 


das, | assim como tambem seguros maritimos. 


A. J. Shore & GC. 


agentes. 


ENDE-SE uma boa si a de casas de um amn-| 


dar com.loja terrea pegada, com seu quintal e 
mais pertenças, sita na rua da Esperança n.º 42 a 
0; tem excellentes vistas para o rio e alfandega; é 
foreira 4 irmandade dos Clerigos a quem se paga 
25000 réis, e o Iaudemio de 40-—um. 

Vendem-se ou arrendam-se quatro cumes de 
wmazens com casas contiguas, abobada com agua) 
de -brea, quintal e no fundo um ensarão, tudo reu-| 
nido, sitos no lugar de Rei Ramiro n.º 30 a 36, em 
Villa Nova de Gaya. Quem pretender estes arma- 
zens ou aquella casa falle com o solicitador Valen- 
tim Vieira Gomes, na rua da Cancella Velha n.º 57.) 
(614) 


(399) | 


es se farão quacsquer obras em que se concordar. 


Para tractar, rua das Flores, 188. 


ROB LAFFECTEUR 


ER approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica, 


(3126) 


O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente | 
superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, 


e bem | 
a 


cte. suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbntico, as cesencias de salsa- 
| como todos os outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, 
agradavel ao paladar e ao olfacto, este arrobe é rec ommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das 
Impigens — Tinha — Eserofulas — Tumores — Viceras — Escorbuto — 
Caneros — Sarna degenernda— Fluxo branco 


Todas estas doenças provécm de uma causa interna; não ha pois razão alguma para erer que 


O» ZEPOYR—, capitão J. 

“Mollard, a sahir logo 

que a barra 0 permitta. 

Kecebe carga e pas- 
sageiros, 

Agentes, Dch. HM. Feuerheerd Junior 

É €.: ou Alex. Miller & €.', rua dos Ro 


| zes n.º (9, 


Dublin e Glasgow 


o 9 ALEXANDRA —, ca- 

pitão James Burrell, 

entrará logo que o mar 

der lugar e sahirá sem 
Spa EE demora. 

Para carga e passageiros tracta-se com os con-| 


| signatarios Charles Cóverley & €.', rua da | 


| Reboleira n.º 55. 


(478) 


O vapor inglez — 


bons commodos é grande capacidade que tem para 
og enrs. passageiros, tendo beliches pará os de prôa. 
Recebe carga é passageiros, a pagar aquiou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C,", praça de Carlos Alberto n.º 132. 


Rio de J aneiro 


Vai sahir com muita brevidade w: 
galera — TENTADORA — , capitão 
Emygdio José de Oliveira. Para carga 
a e passageiros, para os quaes tem ex- 
cdllentês commodos e bom tractamento, tracta-se- 
com o caixa Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
morador na rua dos Inglezes n.º 9, ou com o capitão 
abordo. | 5653 


AO 


A galera —LISBOA— vai seguir 
“viagem para o dito porto com muita 


examinados pelos snrs. associados. | E ee TR E ellas se podem curar com remedios externos. b t E sh app a ga FA rimeira or-— 

Porto e secretnria da Associação Commercial ESA LH AS NA $ Frey SIÇÕE g Este avrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tânto'as primifivas, cómo as secundarias ris 0 mento dem é classe, tendo ampl 8 aceiados 

de Beneficencia, 6 de fevereiro de 1872. O Di LDO PARTE: SORTE; ou tercinrias, Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois: dos primeiros: symptomas O vapor inglez — commodos para passa géi: os de toda as a E) 
Guilherme Frederico da Costa Machado,| : | | Te se ul; avam curados. ERES THOMAS POWELL, | béliches para os de prôm. Para carp ep 


GARGANTA 


1.º secretario da assembleia-geral. 
624) 


Aos.snrs. importadores de fazendas 
de França pelo Havre 


me cu 
E Ssh 


Yo BO CC A 
PASTILHAS 
DETEAN 


Como anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. 


Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffeciecur, em casa do dr. Girandeau de 


Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz, 
No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A, Andrade, e H.J. Pinto. 


| O GRANDE PURIFICAD: DR DO SANGUE 


capitão Edwin Horlor, | 
espera-se aqui no dia 


Em aa ir no dia 14, 
e moaç A “pç si Kendall, rua 
dos Inglezes.n.º 32, (606) 


11 do corrente para sa- | 


485% sigeiros 
tracta-se com Soares Irmãos, no es d 
n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Velhos. (a) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca—HARMONIA- - 
pi pu classe, vai sahir com mui- 
revidade. Recebe 


assngeiros, a 
INRIQUE Kendall, vendo publicado um an- | ; a LEGITIM ITIMA. rp ta es pagar aqui o R + 
EH; uncio em gy n companhia «Ligne ipa a] sea que SE eme ni NAS a GITIMA LEG 4 Hiro ool or inglez — belibhes para” Pagar ei r oito CR NE 
laire» de paquetes francezes que navegam do la- O nionimos, às Amgímas, 0 Eecorbut A ICADAD fim Á os de primeira e segunda meza; a todos offerece bom 
vre para Lisboa declara que resolveu fazer entrar 4 Ulccrncõos 0 ialamrinçdos da Essa SALSAPARRILHA SMLSAPARMILHA sm «DOU RO, caprÃo x de raid Tra -Se com Felix Pereira Barboza 
os seus vapores neste por to, evitando-assim os in- Porificam o balito, deslrucm o irritação. | dá : Era > Dedo aca e 2 ga, rua das Floresn.:99 a/101, (595) 
convenientes é reiutem que os Apoia de SA ad pe a Ação na | De Bristol s De Bristol. E CRS esmas sspio [o EPE AO ERIEES ST UTO! 
; € que cos dentes. São A rio = rs neiro 
ponteiro cep e AnEito dá Lisbon ne es dida E) preciosas aos shrs Progadores, Profes- | Dos je E) DOS á E ifit== Para carga e agr “Rio de Janeiro . 
ede nos snrs. commerciantes, a cas teve a honra ORI ei MERMOR ES, e E Esse and 'SNERS. LANMAN & KEMP / So Re ES SNRS. E ANMAN: &- KEMP ageiros tracta-so com E. . Chamiço, Filho & | = A galera—CASTRO 2.º-vai sa- 
ia dirigir circulares offer ecendo-lhes transporte di- | | - De a SUIT dr SERRANAS GNR E Bllwa, assim como com Carlos ipod; > hireom muita brevidade; recebe car- 
recto para o Porto, 0 favor de não fazerem uso das ELIXIR DETRAN NEW YORK | A NEW ronkK + /8.º, rua da Reboleira n.º 55. (423) | “gae passageiros, para os quaes ofitre- 


alludidas circulares; pois que, em vista da delibera- 


ção da referida companhia, estão satisfeitos os de- | 


sejos do annunciante com relação ao melhoramento 
que pretendia. proporcionar ao commercio d'esta 
praça. ; 


Descaminho da a aee o n. 2:605 


, LRN 


COMPANHIA. visção PORTUENSE 


END requerido o bacharel Luis Antonio Dias |, 
Guimaxies, nn qualidade de sdministrador dal. 


herança do fallecido menor Eduardo, filho do falle- 
cido Eduardo Teixeira Folhadella, 
Companhia Viação Portuense, que so lhe passe uma 


nova acção ou se lhe dê o prodneto que por liquida-]" 


ção lhe pertentery por se ter desencininhado | 
acção com o n.º 2:008 pque diz -portencer-lhe como 
administrador dn herança do dito menor Ednardo: 
a direcção faz publico, para quem se julgar com 
melhor «direito à dita seção, a vir declaral o e pro- 


val-o ao escriptorio da referida companhia, rua de| 


8. Lazaro n.º 419, vo pra so de 15 dias a contar da 

data deste. | 

| Porto, 3 de fevereiro de 1872. 
- Os directores, 


Antonio Ferreira de Macedo Pinto a Aa tio AM SANS eblment "gs: Carre- de. 
- E a “À rm ra ar ha Lago co vigor da juventude aos tubos capillares.. MAI “de 9b:000attesta ot a a.ex Lérida ia-d all Minie? Roga-se aos snrs. -carregaderes, queiram de San hora me 68, Rot 7 
Mande Ty Ati. a nazem pa aluga A po tugrana A cujo uso. dispensa hoje em todos es ER os outros preparos e tinturas tão damnos mandar. carga para “bordo, Previne-se as pessoas| E 3 6 dar poe “q 
a | aa” (590) LUGA-SE um sito no. Ingar denominado a E Do os F Eae qe q eiram ir do passagem, que o podem fazer,| A Fran edoSul 
10 — F y reço 'dofenseo 550 réise 13000 PÉS. Sica EA que | sem dar fiança para o recrutamento, += Op nte : Li PE ga 1: 
À H | Aus Lu [ ) bi elh k Ú. a Fazendinha, em Villa Nova de Gaya, da lo-| | Todos os frascos vão em magnificas enixas de papelão, e levam DI folheto de 32 - rinas contendo “Tracta-se com M. R.-P. Nobre, E San- pda patacho —] L— acha-se 
d encia 0 LA DU amplas instrucções para o seu uso. Para evitar fulsific: ções grosseiras. exigin a mare ca de É ta Catharina n.º 110, on com F. Fricke; = rua de | à à -quasi prompto a sahir, “Ainda zecebe 


ENDO o en. juiz com nissario assignado 0. dia 
mn 9 do proximo mez de fevereiro, pelo meio din, 
a a reunião dos sms. Er edores, afim de ge deltá 
Eta sobre qualquer contordata que por ventura o 
fallido apresente, ou formar contracto de uniio, € 
ge proceder nas mais diligencias legaes, roga-se.a 
todos Os surs, credores para que no reforido dia e 
hora hajam de comparecer no Tribunal Eh, Commer- 
cio prra o dito fim. (465) 


AGENCIA da London & Oriental Slcam 
À Transit Insurance Contjany; mudou o seu 
escriptorio da rua das Congóstas n.º 53, para | 


(638) | 


à direcção da] 


| 


PÓS DETHÓAN - 


OPIATO DETHAN ] 
 Estos Dentifricios, dotados dum pere 
 fanio e sabor mui suaves, refrescam a bocen E 

eagarganta,e purificam o habito, Dão aos PA 
labios uma côr avivada o agradavel, fortificam É 
| as gomgivas, tornam os dentes brancos e Pa 
à solidos, empedem a carie, acalmam as dôres Já 


| EM com promplidão, destrusm'o irritação provocada 


q» 
Ed pelo fumo, q curam as inflammações da PE 
E Bocen. — Púno Eilzir oimpregam-se con- E& 
mM currentemento. “e 
q Em Paris, PETIMTAM, fabourg Sainte E 
O! Denis, 00, — Lisbda, pbarmacia Barreto, (4 
E Loreto, 30, — Porto, na do enr. Pinto, pM 
PS Loyos, 36. — Coimbra nas dos snrs. EL. ER. & 
“RR  Ferrcira Neves, Aug. Balema, Mag. 3. 
| Ferraz. — Braga, na do sur, Alvina. — Ra 
E] Guimarães, na do snr. Riartins, e nas prin- E. 
Re ati aro ara e perfura. 


ANGELICA Costa Figueirõa previna do 
E presente que ninguem contracte com seu fi- 


D menor Ricardo da Costa Pigueirôa, o qual ha 


dias abandonou a casn materna. 


Porto, 30 de janeiro de 1872. (627) 


| tação de novecentas pipas, às duas, com ta-|" 


noarias, agua de bica, e livre de-cheias. 
Quem o pretender falle com o snr. João 
Cristovão da Cunha Lima, em sua casa, na 
Haeninha, « ou na uid Nova dos am 
1) 


ea are roupa do theatro de S. João encavre- | 


gam-se, de fnzer quaesquer vestidos a caracter, [O 
conforme os figurinos que forem apresentados ou & 


epocha, tanto IRA cavalheiros como para a 


tica: 


| um remedio cfficaz e infallivel contra o chomntatikfito: entexinidades syphilit E! 3, 

herpes e outras affecções cutancos, nervosas, de figado, feh es ater 
mitientes, pliidez co uso excessivo de mercúrio. 

As pessoas que fizerem uso deste medicamento podem estir seguras: que elle: não clntóhs 

| menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancis prejudicial 4” saude, prio 


medicina. E” perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a: puiptt pesso por |. 2 ES 


| mhior que seja q seu estado de debilidade, bem como às mais tenras ereanças.! 


Acha-se à venda em todas as principaes tum 8. Deposito geralo em Lishos em g 
Sorzedello. &e, . e enpnlio Dplgorio» em casa, de. Aba | ne A pe Li tod RR É 


Grass Ide sds 


am 


E ER 
RT en pã et cam dra 


gran Paga Dor À Colt! Je FRA po cd nr fr a 


PROVADA pelos medicos mais eminentes e por toda a: imprensa! estrangeira. Torna os cobellos 


enxovalhar o fato nem a-pelle, Na O. E UMA“TINTUI A, e na sua composição não ha nada que possa 
casar damno ao casco da cabeça nem 4 cutis. Pira completamente: em tres ps da ra 
inyeterada que seja; Faz desapparecer as malhas br ancas ou encarniçadas do bello, pai as de nas- 
cença. Restitua aos cabellos estragados pelo uso das tinturas € outros roavos inf s, á sua antis 

gi dando- lhes um lustro e brilho inimitavel. Evita a queda-e-embra = fo 


08 unicos inventores e depositarios. 


HERRINCS & Cº 


É “ “e |] a 


RW 1 


r o 


+ mo 


E = 


P 
PE brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou bigodes à sua antiga côr, loiro, castanho' ou: “preto, sem” 


abrica e firma D. Pe 


E. Atuais no Porto unicamente na pharmacia e drogaria dos. snrs, dy sato Bainharia, 


(e 


E Ê Stockholm 


- COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 


As O patacho sueco—MIRANDA— 
dous capitão M. Tyden, espera-se aqui com 
ea a” brevidade para sahir sem demora. 


(474) 
Londres 


= À escuna: ingleza — TWIN SIS-. 
pona TERS—, capitão Jolm Weatherill, es: 


- == demora. 

Para carga tracta-se com os consignatarios 
Carlos Coverley & €,º, rua da Reboleira n.º 
55. (422) 


AVISO 


pinos emais portos do: Sul 


e A barea—ZAMBEZIA — capitão | 


Ea: EMA José Francisco de: Oliveira, sahirá logo: 


a “ onde var recener » resto do seu: 


dro n.º 54, 2,º andar. a, 


AVISO 


Pernambuco. 
E' A PRIMEIRA. QUE SAHE . 


- primeira viagem e-classificada em 1.º 
&” classe, vai sahir com pouca demora: 


até beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro- 


? pera-se em poucos dias s para sahir: sem |. 


quo O tempo o permitt« para Lisbon, | - 


(5539) | 


A nova barca — IMPERIAL tdo | 


| E =. ainda recebe alguma carga e passagei- 
ros à pagar n'este ou nºaquelle porto, para. os die 
offerece excellente tractamento e -commodos, tendo | 


EREA co todas as commodidades, tendo beli- 


clies para os de proa: tracta-se com Castro Silva & 
id an 


Filho, rua de S.-Joãon dar (3789) 


| Rio Grandedo Sul — 


Re 3 RA part E To AR ARA BA 


cebo passageiros ou alguma carga le- 
é as vecA-tractar com Antonio da Fonse- 
al Majiid S. Domingos n.º! 97,e 99. (5889), 


E ME: Era 


-. Rio Grande do Sul 


e A bar ca—NOVA CAROLINA 
dA sebirá com muita, brevidade, por ter a 
&” maior pa rte do seu carregamento prom- 
as pto. Ainda póde receber al uma. car- 

ga leve e passageiros, aos quaes offerece bons com- 


ope 4 


módos e tr actamento, Tracta-se com o caixa José. 
Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres da Liher- 


dade n.º 140 (antiga rua da Sovella).. (5878). 


EE 


O brigue SENSIVEL— var sa- 


e só 
PJ José oaquim Barboza dt o Pai 


REM alguma carga e. passageiros. Tracta- 
DP - Be com Antonio Luiz Gomes . Lima; 
rua do Principe n.º 305, esquina. da rua do Pomb 


Re jo Grande do Su 


: ; 
PLjm <r 


dot 


A barca — — OCEA 


: OR deliber ão da camara municipal da sr ga-se, portanto, aos referidos smvs. passageiros o fa- = — vai sal ir 

a rua do Fer eira-Borges n.º 444 andar, de Braga fera de e dr tm erhiiados em hasta ha de virem, quanto antes entregar seus passaportes BEN. Et a Edo a Recebe - Car At 
(657) publica nos paços do concelho da mesma, no dia 14 o escriptorio de Joaquim Antonio-dos Santos: An-| tira à ep pi pm raca cap 

do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, os con-tp o os'e tractaménto. 'Tra- 


AOS PROFESSORES 


dra Mid. =D" p irei Ri Or (512 
CHA-SE aberto concurso até-uo-dia 20:do cor- | IN Nova a bomba com-os competentes en ÇÃO)  PAQUETES | CAPITÃES. | “DATAS DAS! SAHIDAS dido co vá dal o rt, - lh 
gar feto + o re phani do o E director ) ECLA. Ta e Ecs e qu | Ud cg ue Aga ea di | » A VISO | ar 
do agylo de Santa Estephania da cida e de Chima- / rasa QU mação BC Rar DD A Aa nião + espe “ m ed : 
rães, cujas principaes obrigações são:—reger a ca- Capsulas com “copahiba ERECRUDANS «oro os caio cinta MANO Shtnmon . peiriesrtegto Aberto di ' a Rio Grande. do Sul EEN se mm Lig, esto 
deira de instrucção primazia, residir permanente- VERDADEIRAS DE RAQUIN ENIGONTE aus o oalsyo Periperi o ih 0 RA aaa gruda ar " A barca—LE ALDADE-— capitão a sra bi Fiapita brevidátie, “Recebe pi 


mente no asylo para velar pelo bom regimen inter- 

no e pela edueação moral e religiosa dos asylados e 
pensionistas internos, acompnnhal-os nos passeios, |- 
e dirigil-os gira todos omattos religiosos rezando com | 
elles, O dire tem cana emeza no asylo, e o or- 


certos das bombas de incendios, co fornecimento de 


spENDEM-SE na pharmacia— PINTO, Loyos. 


36—Porto. | | op (AD) 


E ! 


A, G «Gordon k 


Téem muito boas aecommodações 


= Na gua viagem de Lisboa ao Rio 
mio 13 dias. 


JET É BARDA 
por Dean de-tódus as ua 
e Janeiro téem cs(bs vapores congu- 


de & C.:, praça de Santa eis And º andar. 
| : e 


| ob ad A do O tio 


FEM MIN? sageiros para os quaes tem bons com- 
esse modos e bom tractamento. Uma e ou- 
| cousa: tracta-se com os caixas Antonio Alves da 


Fonseca, recebe algums carga-e pas-| a 


há om Carlos Brúrrdfto, arutardas "Pa 


cthigsicor 


ypis ni 997 


e “To8, a Cad ot no, 
quaes garanté' ET Tor nto é bónis Comm 
dos. Traeta-ge com ARES: modo pd Cs, gidágo 


(o) 


dal. 
(599 d9)... 


E gd — MARCIA Dre doido 


= 


Ed h, hir em poucos dias. Não recebe enrga 
algum passageiro. Tracta-se e as 


frã, É ei 


das Flores n.º 51, ou com, José J onquim das Neves boi 


pa «| Cunha & C., praia de Mirapaya n.º 200, “Filho Edi 
dns do 0300 va ami Oy pen] o e a an cn do AS gd Cri ara ds gl ep A 
Fair çãe E aro GEE 1-se % ensino E E no Porto—vVaseo Ferreira Pinto manto, rua da Roboleira | 28 0:º 49. pao fbiira Pará e Maranhão | agia 
tario da oção EA dministr ativa, Simão. do Ama- | Pat Said AVISO . PRIMEIRO Maxi h SAmER “ag ce 
ral Ferreiba, en Chlnaries- err mi gu À barca—FORMOSA— rréspitão 
Guimar tes, 6 4 de Everciro de 1872, — (651) ee a] prt E ENTER ; Bamislhio, Reciboainda água) carga 
md | Mimi | ras e passageiros: Caixas, Vasconcellos & 
ENDE-SI ) uma galera, por pre- | ibid AA: dei o E E 0 PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- gem E - Braga unior, ram" das Oliveiras: nº 
co modico, recentemente cons- | = | ci hreitto aos desejos de casas Ritos respeitaveis d'esta ei y MENTE SAHE | 8,1 anda pintora 
SN e cao bo | g: ; ; » ga com o! snr. José Josquini 
Estnstca fruida, carregando 1:050-toncla-| pe | SR. Em dade resolveu a COMPANHIA LEGNE PENINSULAIRE de novo es- | AGR go que a burra o pormitta; vai sabido de Oliveira, rua do Souto n.º 20, (6009) 
das inglezas, rem dirá Lx, Ri amos O | Sage ah dg labelecer o serviço directo dos seus Y vapores entro o Havre e 0/5 ; Aa quasi completamente Eira Ro-| ) ab ionoela 
: = RBD: NATAS, i 1 : FT a to -Se N0OB snrs. carregadores e passa- | ú by dad ci 
no Virifas, sendo à sua Cons ueção dos me-| 3 E “Porto, a fim de auxiliar o commercio, d'esta cidado, devendo, este | meiros que mandem os conhocimentes de Ai “CA SABIR. DE LISBOA. | 
lhores materiaes.. | |0& a pe "as ho içã começar a-ser-feito da lórma seguinte: nham: legalisar suas passagens no eseriptorio do Avveléiiao barca Porte sEro 
5. À. MEXER, constenctor de. navios, | fm qa de =| [1.º vapor —VILER DU NAVRE entrará em 25 de hvereito RS Udo 59. qa tupi rar pi na OO, NILDADES, capitão Prencisco Re 
, 2 1. E! F : | E à ; " " ”, ' à PE à o é y drigues dd Nov É Núnior. Bútobo' as- 
ao TT Aa ? Li, [ad ? ; " VILLE RM A parabisboa em. . . cos di AVISO UNI O [= q nie saias pagar aqui Ed il qo ia, + 
TT | a conosnrnnipar 2º » — VILLE DE LISBOA, entrará em. coros o tb tao E fa Lito sofri ita dg de aa onsemest 
A vio | di “ dad a e | | xas, Vasconcellos & Braga ateitor gt ts Olivei- ár 
vi ENG 1) a mg amor — soros e partirá para Lisboa em, 20,0. 109,5 Pará, | ras n.º 18, 1.º andar. | (69) - 
o p alugam carros fune- | pe “re Pp ra: pit arado 
Rua de Santo, Antonio Nos bi, 2, andai  bres'puchados a duas parelhas cobertas de pre | NO dal VILLE DU Há AVRE, entrará em. Pt! SPSS 9» abril a. dy, Rá À copio Iria Pro, ae - Bahia didi 
4 vi ' , h , D, 
[CAR GAM.- SE, de colorir photographias a bo por 48500 det e Dal tir d Baia Lisboa CH. sã FETTZA, b » » ? vrompta à ) ; 
NCARRE ' l p , pta à seguir viagem, deyendo sa 
1 oleo, copiar quadros autigos ou, modernos, ejt Idem puclhados por uma parelha 35000 réis. lho » —YILLE DE LISBONE, nlrará est, “” nf hi pofbates dido! imprsteH reliriente, ES À nova barca —ISOLINA—, algâno. nos 
restanrar os ditos. am) Carros para anjinhos O mesmo preço, não ten-| ** e 16] dal a adinidoo: cl ato linda e aaa aee se AOS BOTS. CART egadores mandarem seus co- sra sifioada em primeira class; subirá com 
Tudo com perfeição e preço rasoavel. (661) do mais despezas '& fazer. (19) t partirá para LiSBUS Giro DD nhécimentos, e nos enrs. passageiros legalisarem suãs To Bea muita brevidade FenvomaolenicegaAs sy 
passagens com Antonio José Martins & C. ", rua das Rito modos para pessageiroso Para fractar 


Porto, 6 de fevereiro de 1872. 


| Injecção Brou, legitima .| 


ENDE-SE na pharmacia—PINTO, Loyos, 36, 
W Porto. (42) | 


GRANDELEILÃO 
AO Dad 67 E DO MARTELLO PELO AGENTE, 
E CAREIÃO | 

ana rum de Ce ofeitm mn RIA 


GO 11 do cor nte, ás 10 horas da ma- 
Es haverá leilão de moveis e mais objectos, 
e algumAs inseriptões dê assentimento e Coupons, 


| Flores n.º bl. 


do. seu ajuste e carga, divijam-se a Joaquim Lou-.. 
| 56 8 à à À 
O corespondenterda-compauhi; ( ) renço Alves, Reboleira n.º 49, o riA 9). 


Antonio Maria de Magalhães Junior. mo AVISO. | pri | Montevideu eo Buenos- Ages, E 


tes + 0 | Rio de Janeiro. ocando no Rio Grande do Sul 
COMPANHIA REAI INCLEZA DE PAQUETES À VAPOR dra RAD rp nar 


E o Hinn LINA emomças demora 
: PBP IE A tão Lima, acha-se prompta au seguir| , é ter n'esta cidade. Recebe passageiros; ,, q 

O paquete--NEVA-—=, de 2999 toneladas e da Torá a de 000,ca los, sa-, je fe e DE p Su ' 
hirá de Lisboa no dia-13 de fevertido! My al e Se ri pad " xiagém, Ainda tem lugitr para alguns | 


ÃOS SNS. “negociantes de vinhos 


ETIQUETAS COLONMIDAS E DOURADAS 
PARA GARRAFAS 


para todos os portos e carga só RAFA» y 


| ESSE  pessageiros e enrga miuda Pede-se | mt Em os dous primeiros. 
O ra ea sp Capsulas br datas O de, cOres para as ) E Rouse tem excellentes nediniibdaçõãs para passigeiros Er todas. Laos snrs. bi que Ari realisar assuas| |  Tracta-se com Joaquim Lourenço: Alves, ru TUM, 
ç xeir 3 ! : À : da Reboleira ny bi a 5062). 
quem-vai-em- na para o Rio de Janeiro, al- Mesas Nºesta: carreira emprega esta companhia mais os, prq justes—DOURO E JE E conhe dmit da Nite Ed = cam CPA e ee Sa Um | 

) s | 


uns dos. qua tur s-foram comprados, novos; em ENDEM-SE no estabelecimonto de papel de A.| - BOYNE. 9 odtid Pd nl 
Covembid ea mista e di mobiliy de gala de viai- | y j pa Os goal na ME Ads ao os seguintes: rá Lea n.º11, quim (29) | Londres | cid 


Xavier L. da Costa, run das Flores n.º 65. (No sau do cmissh pd 
tas com consóles com pedrh de Tkdlia, secretária de | ad; r ty : o E A escuna—REINT PETER-—Ca- 
pau ua tr Eus Pa ae dura panolei- edificio da Companhia dos À inhoa,) 3d) Para Pernambuco Ou, nm QUiA,. ad | ni ditos eriem réis | “AVISO Pa nitão ão H. ande p, 4 saliir c E, a 
ra antigo, camas À franceza para casados c soltei- E pt tu po, Ars areorde o PR eia E. dat upar ara al- 
ros, . Elasveaiidas, tremó, lavatorios modernos, Pomada do. dr. *» Montey ideu e Buenos-Ay: ROB! | oil op e 043000. » no J aneiro guia cá e 


Tº Ooiga ate Ade Kendan. Rúiio 
doi Inglezes n.º 32 e 8). 


Responsavel LS. Carqueja. 

passagens 1 1 
otta Ribeiro, na. “de TYPOGRAPHIA DO. COMMERCI 

Santo Antonio n.º 95—1.º andar. (5875) 108-—Rua da Gac pO PO PE 


| , 
mezn elastica, guarda-h uça, aprnndor, iúgsas me- MEDIO infullivel, experimentado. ha minis de As familias. que viajar em para: “os portos do Brazil ou Rio da Prata, se lhes fará abatimento eonfor- | 


zas e cadeiras, louças, diversas roupas e cobertores, “40 nmmnos, para curar impigons e outras doen-| me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na a gentia. 
prompta q sahir; apenas recebe algu-| 


cortinados. de janellas, ditos de cama, algumas pra-| ças de pelle. Nos precos das na 

sangens está incluida a paseagem: boa, vi 

tas e joias,. relogios de escada e do mega, ditos de D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- RR quo ii riad pp pe Sonha a despozas, , aii did para Lins et ntio;| | ma carga leve, Os snrs. pasongeiros 
venham quanto antes legalisiz sua . 


ouro para homem e senhora, sanetuavio com imagens, | parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que se| 
e outros muitos objecto tag se venderio sem re-| vende no Porto na pharmncia Santos, run de Santo) Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes nº 23, Porto. —O agente, Guilherme, escriptorio de Eduardo da 
| (02 


pd barca—ADMIRAVEL—, eapi- 
«tão Manoel Francisco dos Santos, está 


RE ENS 


B ide: B y 


gerva. (662) | Ildefonso n.º 61 a 65. (37) 1€. Taít, 


* 


